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Mercados 
CJJkJWrtl 

O Havro abriu «alavel, < »2 francos o 

75 cêntimo», com alta de J5 cêntimo« \ 

Hamburgo, calmo, a J8 »/< pfennig«, com 

baixa do 1/4 ; Londree, calmo, ti 26 «. B 

d., «cm alteraçffo ; o Nova-York, firme, 6 

a 10 pontoa mais alto. 

Ao meio-dlii, n l o houvo aitoraçSo noa 

preço» do Havre, tondo-ae dado uma 

alia parcial do 1/4 do pfennig em Ham-

A passagem foi da 17.65C flocca». 

Kntrnram em Bautoa 20.74S saccaa e 

so Rio de Janeiro 11.200 saccaa. 

O mercado em Santos manteve-ao sus-

tentado, coin b'Vi procura por parte dos 

exportadores. 

Oa negoclos foram realisadoa na baso 

maxima do 4|200. 

Vendas declaradas, 30.000 saccas. 

M E R C A D O S NACIONAES 

Ttlrgrammas d O Commerclt dl Sdo 
Fanio 

PASTOS, 4 
SACCAR 

Vendas de hoje 30.000 
Ilaso maxima, 4,'JOO. 
Mercado, sustentado. 

Kntradaa 
Desde o dia 1' 
Desde 1* do Julho 
Stock 
Média 
Paula semanal, 420 réis. 
Caf£ dfspachnrlo 
Café embarcado 

Salildas: 
Europa 
ííftíados-Vnido» * 
Buoaoe-Aires 
Montevideo 

fn fé biildeadn liojo: 
X:i Paulista 
Klu H3o Paolo , 
Sorocabana . 
Km Campo I Jmpo 

. >*u Braz 
No Pary 

20.748 
47.222 

6.2M).02:i 
1.215.115 

11.80,'. 

21.!>ir, 
28.401 

1.250 
1:1.004 

H.fiSO Sn-«. 
2.0«0 . 

HÍÍ8 
(III 

5.847 

Total 17.056 » 

Eni egual data do 1Ü02 : 

Kutredas 28.247 
Desde o Hia 1- 83.061! 
Desde o <iia f de julho 7.756.951 
Ktucli 1.243.1168 
Vendas 30.000 
Baso 41700 
Despachadas 13.500 
Embarcada» 23.781 

(Commercial Telegram Surtais) 

8AXTOS, 4 <11,20 m.)—Mercado, fii inc. 
• flood arerajíC'. 3Í1IOO » 4|030. 

Papel particular, II 3[l. 

SANTOB, 4(1.10 1.» - Mercado. 
• Good averiijji! , «i'JO,> a 4ÎHM. 

SANTOS, 4 — Mercado, firmo. .Oood 
average,, a IfiKX). Entradas, 20,748 sac-
caa. Papel particular, 11 13|16. Sabidas, 
35.300 saecíis tio vapor .11. Keinen;- , para 
a J E n e p n 

.«lock, 1.ÏÎSTI5 ,-acfti» 

r;IO, t - r i l . u o . Cambio, 11 25 32. Tv-
po 7, 4Í425. 

Entradas: por cabotagem e borra a 
t'entm, 1590 saccas. 

t V c l i a m e o t o « i o s m o r o m l o s 

C I M : Í <I<Í ( e v g i v i n i 

(Conwcrcla! Telegram Ilurcanx i 

KOVA-YOBK Estável. Alta parcial 
do 5 pontos. — 

Vendas, 24.000 sat as. O disp"in've:, 
inalterado. Typo 7, 5 1[i; typo 8, 4 íjii. 

1IAVBE — . C timo. Inalterados. Ven-
da*, 8.fjííO saccas. 

IlAMBtrP.OO Calmo. liai:;;. parcial do 
1/4. Vencias, U.009 sac.-as. 

I / )XDP.E9— Calino. Alta parcial de 3 
il. Vindas, ».COO sacras. 

i l l iZES 

Ifnrço 
Maio 
Setembro.. 
Dezembro.. 

Março ....... 
Maio 
Setembro.. 
Dezombro.. 

P r e ç o a 

NOVA \OÜE 

4.35 
4.55 
4.85 
6.20 

26 11 I 
27 1.4 
28 
28 3/4 

4.35 
4.50 
4.8» 
5.20 

27 
27 I I 
28 1/4 
29 

2 
32 1/2 
33 
34 
34 3 I 

I.OKDBES 
H 

26'6 
27/ 
28,H 
20 

tt)g 
27/3 
28,-3 
29 

f CERTURA OOS MERCADOS EM 4 
DE F E V E R E I R O 

!Comiucrcial Telegram Bureiiax) 

I IAVI IE-Estave l . Alta de I|4. Opções: 
março, 32 ÍJ4; aotembro, 34 1/4. 

HAMBURGO -Calmo. Alta parcial do 
1/4. OpçCes: março, 26 3 t; setembro, 28. 

LOKCRES - Calmo, fnalterados. Oi>-
çScs: março, 26|6; setembro, 27[3. 

KOVA-VORK, 3 ( 2,45 t.)-Firme. Alta 
de 5 a 16 pontos. 

CAMBIO 
O mercado cambial de hontem abriu 

com todos os bancos sucsudo u l i 21/82' 

cffcroccndo o Banco Coraraercial Italiano 

e o rBrapilianlscho Bank für Dcutschluntl 

papel repuBsaJo a 11 11/16. 

Estas taxas vigoraram ato 5* 11 liora?, 

quando, com as offertas de letra» de 

eafé em Santos, o mercado so firmou e a 

taxa de 11 11)16 foi adoptada por todos 

os bancos com os do Commercio e In-

dustria, Allemão o Italiano, saeando a 

11 23[32 para cambio piompto. 

O mercado sustentou-se muito firme 

todo o dia e fechou nas mosmas con-

dições. 

O movimento do dia foi pequeno, sen-

do o commercio legitimo completamente 

retrahido. 

Eis a tabella officlal affixada hontem 
pela Camara Syndical dos Corretores: 

90 dias < Ti«ta 

Londres. . 
Par is . . . 
Hamburgo 
ItaHa. . . 
Portugal . 
Rova-York-
Soberanof. 

Extremo« : 
Contra banfli 
Contra a cai: 

, 11 i9p!2 11 17132 
•18 S27 

1010 1091 

9 * 
m 

4289 
21(200 

jnairos, 11 5|8 a 11 1!|16. 
Ixa matriz, 11 5|8 a 11 11(16. 

E n eg-na] data do anno passado: 
N dias i vista 

• • • • 

11 1/4 
848 

1045 

11 1(8 
857 

105» 
«50 

• Ü 7 

• . 22*500 

'bananeiros, 11 t i l « • 11 »i32. 
a caixa matrix, 11 3)1« a (1 »[3!. 

S. Paulo, 4 <ís 12 horas). Bancsrlo— 
11 11116. Bancos comprandu — 11 3|4. 
Mercado, firme. 

SANTOS 

(Communlcaçften da Praça do Commercio) 
Santos, 4 (Ss 11,58) — Boneario, I I 11/16. 

PartWiiar, II 3/4. 
Santos, 4 (is 3,31) Bancário, II 28/32. 

Part icular , 11 25,32, 

R I O , 1 
RIO 

Hora 

9.35 AM 
10.15 . 
1,45 P M 
4.15 > 

fiaucdi 
eaaiHi 

11 21/32 
11 11/16 
l i 23/32 
11 11/16 

Iínuroa 
compram 

11 23/32 
11 3,4 
11 25 32 
I I 25,32 

Mercado 

Estável 
Firmo 
Firm" 
Firme ( > 

Rio, 4 (is 10 h.) -Bancarlo, 11 23/32; com-
pradores, 11 25/32. Mercado, firme. 

Rio, 4 (1 I h . ) Bancarlo, 11 25.12; com-
pradores, a 11 2','32. 

Mercado, firme. 

LONDRES, 4 

Taxa 
de desconto* 

Banco de Ingla-
terra 

Banco da Frania 
Bancoda Ailema-

nha 
Mercado de I<on-

dres, 3 mezcB. 
Mercado de Pa-

ris, 3 mezes . . 
Mercado do Ber-

lim. 3 mrres. . 

Câmbios 
obre Paria . . . 
» Bruxelles. 
» Nova-York 
» Génova. . 
» I.isbôa . . 

Cheques 
Paris sobre Italia 
Paris sobre ÍIcs-

panha 
Paris sobro Ber-

lim . 
TÍTULOS 

BRAS ILE IROS 
Apólices 

Ouro 1879 1 1 2 
188.1 4 •/. 
U M 5 •{, 

Fi indmg 5 -
5 •/. Oéalr de Mi-

nas 
Premio de ouro 
Bnenos-Aires. . . 

Cambio sobre 

Lcndres 
Bueuos-Aires. . . 

4 •/. 

31/4 a 3 5 10 

2 3,'i "/» 

1 7/8 •/. 

25.11 
25.18 1(2 
4.87 
25.15 
42 5/16 

109 

375.00 

122 1116 

89 
75 1(2 
88 

íooi/a 

87 1[4 

127,30 

31/4 a 3 5/16 

2 3/4 

1 "/8 "/. 

25.11 
25.18 1)2 
4.87 

25.18 
42 5/16 

109 

122 5/8 

80 
7.", 1(2 
83 

103 12 

87 

18 112 

A Leni 

A M 
H e m d « , firme. 

(ás 10 korms). Baneario 
• do - 11 » p i . 

i c r iu Com missão Centra^ no 

exorcicio -ia magnanimidade com qucRo lia 

cncarrogatta de dirigir gratuitamente os 

negócios jmblicos cm S . 1'uulo, tnamloii 

publicar iioulcm a chapa dos inevitáveis 

deputadas c s-inaliorcs na próxima c pa-

ra?a rampr:lha eleitoral. 

A •jtr. ulai- upreiontante traz • quatro 

assieuatni.»», o que a adorna de tal qual 

respon abilidade collectiva. Bem, muito 

bem, ci,.!uii a ComniissJo Central, não ccn-

trali.su>:<!•> apenas cm um dos seus mem-

bros a ut nssada da assi^natuni da a Ilu-

dida cir»:i:!ar; que issj de repetir o ou-

quijfatico (irecedente coaitatado na «:ir-

cular «is faniatas Jiuntcipaes, para que, 

assassinando o pudor, «topetas-íem de 

governiatas o Con^ress.j i.i l . ivoura, fúra 

insistência fatigan-c e üi>horrc«:iua. Moiiior, 

porém, muito tueMior andou a impavida 

comniissào ccatral. di^a s-; a verdade, na 

escolha dos « andidatos. 

Não sou ro^ubiicano. Deixei de se!-o 

quando, tom a altivez de que sJo dota-

dos. os i.i .us ex-f-orreligionario», na ques-

tão ti »1. protocoFIos, l osturarain os iabios 

dea:it • d.< navios i«xtrangeiro9, armados, 

em agtias t rritori..'-«. Adversário» po* 

rén», dos uieiis : i»os companheiros, nem 

nor is4«j deixarei de pnblicanjrute os fe-

'icitar p.i l.i -.ji-rtadisdima escolha com 

que i-oHse^uiram organisar a brilhante 

chapa d-: deputados e senadores que o 

proximo e tnir. ,ui!lo pleito apurará. 

Arnica i c r i tas ;v\hví detu-l*. A cha-

pa está sete furos ari.mi d « cspleudida. 

Melhor, nem ern Paris. 

O que de inais eminente i m todas as 

províncias do saber humano é possível 

encontrar, ao r.oríe do raranapancn.a e 

ao sul do triangulo mineiro, buscou, 

escolheu e a;*reseutou a eiquadriiihadora 

CommisaSo Central coui um acerto que 

sobrepuja a qualquer noçlo do que seja 

um axioma. A theologia a eloquentia. 

o direito, a medicina, a historia, a chi 

mira, sobretudo a cbimica, encontraram 

guarida c a^asaiho na chapa que 

eleitorati'» iiontem recebeu com o entãu-

siasmo que se v ê . . . Nem o part i io re-

publicano de S. Paulo, confessemos, dis-

punha de gente mais apta e mais indica-

da pelas exigenciaa da opini.!-) publica 

e pelas diffii uldades dojmoniento politico. 

Abro, pois. uma excep to ao meu pru. 

rido opposiiúonista, e exclamo : 

—Parabéns ú distinctissima CÕminissu0 

Central ! Parabéns á Republica ! 

E parabéns essencialmente á terra pau-

lista, que tanto tem melhorado, durant.' 

a Kepublica, na escolha do seus delega-

dos parlamcutares. 

Em 1821, S. Paulo enviou á Asscm-

bléa Constituinte d j LisbOa. couh» seus re-

presentantes, Diogo Feijó, Paula e .Souza, 

Antonio Carlos José Ricardo, Ver-

gueiro . 

H o j e . . . Parabéns ú perspicaz e patrió-

tica CommUaío Centrai: a chapa tem cinco 

Josés e BOI Bernardo; eate vaie o que 

os ontros pesam. 

L . N 

0 governo approvou hontem os se-
guinte« contratos celebrados pela Super-
intendência de Obras Publicas com: Braz 
Bonifacio de Oliveira Ssntos para a con-
strucçlo de doas canoas destinadas ao 
aerviço de passagens do Itaqueré; Lniz 
Teixeira Leite, para a construção de 
duas privadas com bacias «Unita«» e 
míctorioa, iastallação de lavatorios e on-
tros aerviço» no grupo escolar «Dr. Ber-
nardino de Campos», em 8 . Roque; e 
Joaquim Marcondes Sodré, para a con-
servação da estrada de Caraguatatuba a 
Parahybuna e desta ao Alto da Serra. 

M o t u » 

Bio do Jornal âo Coinmrrcio os «e 
guintes telegramma* de.Buouo«-Air«M : 

• Apesar de todas as rrserva»,obtive de 
um personagem argentino u certeza da 
offerts dos bons officios da Republica 
Arheutina ao Brasil para a so!u*;ùo da 
questlo do Acro. 

Cousta-me quo o barão do iîio Branco 
dcciinou amistosamente essa ofierta. 

Consta-me egualmente que a Bullvia 
desejava casa mediação.» 

— La Nacion annum.ia proiima pu-
blicarão do um documento da chancefla-
ria argentina sobre o csí»o da Venezuela. 
Posso assegurar quo o referido documen-
to não será publicado antes da esperada 

nequiescencia do Brasil. 

*** 

A Imprensa argentina lamenta do se-
guinte modo a situação actuai da ques-
tão do Acre: 

• La ftucion diz que. se o Brasil re-
conhece que p Acre é boliviano e unica-
mente se oppõe ao seu arrendamento ao 
syndicato anglo-americano, e se. por ou-
tro lado, a Bolivia se declara impossibi-
litada dc povoar ou governar ess<! terri-
tório, parece que ambos os paizes ga-
nhariam com uma transacção que inter-
pretasse a conveniência reciproca de afas-
tar a questão do um terreno que emba-
raça qualquer solução. 

— La Prensa, respondendo ao dr. 
Serzcdcllo Correia, diz que lhe reconhece 
um alto preparo e conhecimentos jurídi-
cos. E ' cerlo, porém, continua La Prcu-
na, nue incorreu cm erros do aprecia-
ção. Ksle extravio de critério tíio equi-
librado demonstra o grau de excitação a 
que checaram os animes no Brnsil. 

Os emigrados brasileiros estabelecidos 
no Acre não representam o Brasil. A 
permanência não lhes dá titnlos políti-
cos ; e, B.iblevando-sc, correm pi-ssôal-
inento riscos e perigos, sèm dir-ito a in-
tervenções diplomáticas, ou militar :s do 
Brasil. » 

Sobre um incidente havido com o cru-
zador americano Detroit, cm -Belém, pu-
blica o Juníal do Commercio os seguia-
tes telegramnias : 

«Hontem, pela manhã, o cruzador ame-
ricano Détroit, demandando esto porte, 
passou peio forte da barra sem salvar a 
terra, como costumam fazer todos os na-
vio de guerra estrangeiros, e foi lançar 
ferro no ancoradouro dos navios mr-rcau-
tes, em frente ao antigo forte do Castel-
lo, nue lia muitos ânuos se acha desar-
mado. Ahi, o Detroit salvou finalmeute 
d l"'rra. 

Logo depois da passagem do Détroit 
peia barra, o commandante da fortaleza 
teve occasiào dc ir :l ci«lade cm escaler, 
nor motivo de serviço. Ao chegar em 
bcltún, soube <jue o Détroit salvcra a 
terra c imiüC-íüiiuieníò «ctriúeü òrurm 
úe Vôlfar á fortaleza para corresponder 
á salva. 

A distança entre a> cidade e aquelle 
porto é bastante grande c em escaler a 
viagem só pôde ser feita cm très ou 
quatro horas, motivo pelo qtal o com-
mandante só alli chegou peita das cinco 
da tarde, hora em quo a salva foi re-
tribuída . 

—Couti.iuani ancorados e;u frente á ^ i -
dade o cruzador D< ;rnil • & •ff'f.-m 
Foi 'uni/, da marinha de giierra dos 
Estados-ünidos. 

Apenas lançaram ferro, o con.sal atr.c-
ricano foi a nordo cm visita official. 

Logo (lepoí.s. o commandijntc e a offi-
cialidade desceram á terra e, ao chega-
reui ao consulado americano, alli encon-
traram o niudantü de ordens do gov r-
nador do hstado que, em nomo done, os 
fora cumprimentar. 

O commandante do Detroit manifestou 
o seu pezar por não tere^] sido corres-
pondidos de terra os cumprimentos fritos 
pelo vaso de guerra de _seu commando. 
') que não l!.c consi-utia receber as «au-
dações enviadas sen.'o depois que fossem 
retribuídas as snlra.s, o que esperava 
que fosse feito atites do pòr do sol 
Declarou mais o commandante que aguar-
daria. no consulado americano, qu-j fosso 
cumprida essa cortezia, depois do que 
visitaria, cm caracter ofíicial, o dr 
Augusto Montenegro. 

Ponderou o ajudante de ordcr.s do 
governador que a falta devia ser aftri 
buida. nào ao governudor do Estsdo < 
sim, «o governo federal, único resjionsn-
vel pelo desarmamento da fortaleza da 
barra. 

Replicou o commandante que o seu 
desejo era vèr sanada a falta e qnc nào 
cogitaria de saber se por cila era rrs 
ponsavel o governo federal, ou o cstadoal. 
No caso de *>' não acqui^s-er ao seu 
pedido, tclugrapharia ao presidente du 
Republica ped:,. lo providenciai, e se aitt 
da a.isini, aentro de 24 horas, não fo-sse 
a salva retribuída, telegrapharia para Was 
hington, pedindo para o caso a attençào 
do seti governo. 

O consul americano mais. tarde, esteve 
ua residencia do governador, a partici-
par-lhe o occorriJo, e inimediatamente 
dr. Augusto Mont »negro deu do facto 
communicaçào ao commando do dlsfrieto 
militar, a quetn competia dar providen-
cias. 

O general-commaudante solicitou, então, 
do governador a gentileza de aprescatar 
escusas ao consul americano. 

Correspondidas mais tarde as salvas 
o commandante e os s-us offleiacs visi-
tarão hoje o governador do Estado.» 

Lemos no Correio da Manhã: 
• Assoalham oa amigos do X av i e l 

da Silveira que o ar. Rodrigues Alv.í* . 
presideute da Republica, o chamou ^ p a ^ d i 
laclo e obrigou o a ser candidato a se-
nador, para oppõr uma candidatura re 
publicana á do sr. Andrade Figueira. ^ ^ 

A ser verdade, o ar. presidente <Irt 
Republica violou a neutralidade que d«-; 
ve guardar no pleito c as segurança.* 
que tem dado de sua imparcialidade 
Foi uma fraqueza de adhesista que pre-^ 
cisa dar arrhas de seu republicanismo^ •'los. O Brasil está num 
8 . c ie . receiou que o sr. Andrade Fi- ~ J • 1 

guelra viesse a ser reeleito, e com medo 
de qu»1 os republicanos históricos o r^s-j 
ponsabilisastcm pelo uue podia vur«*Mf 
uma derrota da Republica, não duvidou 
saltir do papel que lhe competia, de f a l ^ 
tar aos seus compromissos, para levurtí > 
tar uma candidatura. 

Se. realmente, s. exc. assim procedeu, 
e fel-o porque não via outra candidatu 
ra republieana para ser opposta á do sr. 
Figueira, a nào ser a do sr. Xavier dm 
Silveira d< ixa muito mal os outros re»» 
publicauos que disputam a seuateria. 

rpzendas,dos nuars se viu o fazendeiro pri-

vado peú baixa dos productos e consc-

V > íente ^ t r aMmen t o de credito. L' dc 
inheiro que o fazendeiro, anteu de tudo, 

-| ̂ reciaa, ê dhiheíro que' o governo tem 

-'p.ne dar ao lavrador, senão directamente, 
por meio de bancos já existentes, ou de 
•atros que organise e habilite a fazer os 
supprímentos necessários. 

Os estadistas não se revelam taefi nas 
lircunistancias normaes. Elles surgem nos 
tnornmtos dlfíiceis, noa lance9 arrisca-

defises crfti< • s 
momentos, desses lances extremos. Ap-
pareçam os eatr iiatas aqui e nos Ksta-
do.í e tomem, corajosamente, ai supremas 
TesoluçCea que a situação da la voara rc-
clama. • 

Commmiica nos o sr. Saturnino dc 
'Oliveira que assumiu interinamente o 
• urgo de administrador dos Corr"ios do 
Kütado. em \irtude de haver entrado em 
goso da licença que lhe foi concedida 
pelo Congresso Nacional o funccionario 
effectivo sr. Paulo Orozimbo de Azevedo. 

• n d ^ . - i 

s d^-ia. 

•I 
•W T- ^ 

Piorai.» enviados ao secretario da Fa-
zenda os mappas de contratos sujeitos 
ao imposto de transmissão de proprfe 
dade, lavrados durante o trimestre lind< 
no cartorio do I o tabelliâo de notas 
Botucatu. 

* -M j 

O juiz dc Direito de Ca onde var 
irformar a petição de graça do senten-
ciado Manoel Tfemoni. 

Reassumiu o exercício do seu cargo o 
bp")] a rei Alvaro Augusto <ie Carvalhal 
Aranha, promotor pubi i 'o da comarca, 
de iiauanal. 

O Jornal dc Noticias, de Ribeirão 
Preto, em seu numero de hontem, diz 
haver apenas no lazareto quatro doen-

do febre arnafelia e em estado lison-
iro. Aquella folha affirma nilo haver 

azão para o pânico que se apoderou da 
I opulação po;s todos os casos suo ori 
^ liados de um ponto infeccionado, em 
' oiisequenciade ajiparecerem alli doentes 
ii.'ios de 8 . Simão. 

[ P a r a b ô a sattde, r o b u s t e z e vixi-

í l idade, u»ae os apparelhos elcctricos 

S y B t e m a K n e o K O 
Hua 15 de Novembro. 22-A 

ik * 
Foi transmittida ao ministro <la JUÍ 

tiça a íarta rogatoria expedida pcf 
juiz de Direito dc Bstataes. para cita-' 
•3o de.Victorlno Moreira dos Santos, em 

Louzada, reino de Portugal. 
cão I 
Villa 

O dr. Villaboim escreveu 
carta uo Con rio da A/a nhã : 

«Permitia que oppouha uma contestei?I prédio n. 47-A, descon 
ção á noticia inserta, hsje. no seu apre l aüção: 792.^050, a Bei 
ciado diário, sob o titulo táorocabaaa o^j c for.i»-:!mehto de •J 2( 
Paulista. 

A companhia Paulista de Vias F e r r e r 
c Fiuviaes, cotn a acção que intentou 
lontra a Soroeabana-Y'tuana, eni l iaui^ 
dação foiçadat não teve o intuito de des^ 
mercccr o valor desta, nem o de embara-
çar a venda, a que se refere o Correio. 

K indifferente á Companhia Paulista 
que a estrada Sorocabana e Vtuana sejÂ 
dos actuacs, ou de outros proprietários^ 
qoanto ao seu valor, só deseja a Pau-j 
lista vel-o augmen'ado, s^ndo, como a j 
credora de uma indemuisação avuitada-. j 

NÍ0 ç exacto também que a Paulí 
tivesse feito, pelo menos por meu ini 
médio, qualquer proposta ao Banco 
Republica, na qualidade de syndico 
Soroi-abaua, para um accôrdo sotre 
objecto da acção que intentou. 

A Paulista, que £ a 

Preteitura. 
O prefeito muuicipal lavrou hontem 

contrato com Raphael Ferrara pnra a 
onKtncçSo do unia balsa de paragem 

»obre o rio Tietê, entre o bairro do Li-
mão e a Bari a (unda . 

—1'agamentos hontem au^torisados pe-
ia Prefeitura: de 4:1508^10, a Luiz Car-

li nt';;| boné ti C . pelo calçamento da rua Oo-
• j a s Cardim, entre a rua Cavalheiro o o 

47-A, dcficontando-se õ °j0 da 
rnardo Morelli, pe-

ilfíS cunhetes para 
fabril ação dc paraliclipipcdos destina-

dos ao calçamento do centro da cidade: 
4M.*tíõCH». ao mesmo, pelo fornecimento de 
pedra britada para n reparação do ma-
adam da rua da Moóca. serviço esse 

feito por conta da Liyht and Poicer. 

— Foram hontem deferidos cs seguin-
tes requerimentos: De Fortunato Capula. 
I edindo approvação de Jctfreíro—Siu • 
<le Brur.o tfc Ousmio, pedindo "para t u-

;i ar um jornal: Forgeli Cicvlndo, sobre 
estacionamento, e José Nogielra dc bi, 
pedindo certidão—Sim. em termos; de 
i ran-.csco Marino, sobre transferenciado 
quarto —Mantenho o despach« anterior. 

—Acham-se approvadas na Directoria 
1 tie Obra.«, á rua do Commercio, n. 10, 

is plantas apresentadas pelos srs. Anto-
;io Marrocco, Nicolau I avicri e EJuur-

LónCi 

companhia de estra las de ferro, cm São ompa 
a li lo, acceitará qualqu r accordo razo 

vel nue pretenda a Soroeabana: mas 
o sofiiitarã. certa, como está, do direifi 

Ih*. bas' mi laí. c:v ** 
cuiuento9 offieiaes o at«̂  em confissão da 
antiga E . F. Ytuart.a, comprobatorh 
do que. A cxcepção da estação Villa Raf-
fard, todos os mais. do ramal de ftaîeig 
a Xarqueada, por Piracicaba, est io d 
tro da zona previl .giai'a. quo a cliay 
Paulista, concedeu o governo da ant iga) rio'do^lc^"l 

Devem comphrecer na mesma reparti-
. 3o, para esclarecimentos, os sr*. dr 
^ Isaac Mesquita e Qniutil io Micchi. 

9 A A r A K T A t ! DEPOIS DE AMANHÃ 
2 U U i / W H I V í V Ninguém deve deixar 
de habilitar-se para esta g r a n d e lote-
rias comprando o* bilhetes de preferen-
cia na agencia geral, 39, rua Direita— 
UN1CA r « a t\wt tem vendido grandes 
prenios — jCLio abtumbb dm a s » c u . 

Reuniu-se hontem, ás sete horas d a 

noit í, a Delegação do Congresso dos La-

vradores. Foi eleito presiJeute da mes 

ma o sr. Barão de Rezende, c secretario, 

o sr dr. Alfredo Guedes. 

Em seguida, a Delegação tomou conhe-

cimento da renuncia do sr. conselheiro 

Antonio Prado, qu»\ por motivos ponde-

rosos, eonfórme havia declarado antes, 

declinou a honra de fa/.er parte da De-

legação. Foi convidado para substituil-o. 

na fôrma da indictiçào approvada pelo 

Congress», o sr. dr. José de Cama-go 

Aranha. 

A Delegação officiará hoje ao presiden-

te do Estado pedindo hora para confe-

renciar com s. txc. 

Obteve dous mezes do licença o 
tabelliâo de notas e annexos da couuir-
ca de Juiidiahv. Maximino Mendes ca 
Silva. 

*** 
Foi nomeado o sr. Baptista Mendes d.» 

Silva para servtr interinamente no offi-
clo de 2* tsbellião de notas e annexos 
de Jundiahv. 

v 
O sr. Sintoa Dumont dirigiu a seguin-

te farta pessòas que da tida 1>- dc 
Juiv. de Fura lhe enviara:u om delicado 
mimo: 

• Pari«. 1 de jinetr.) de I « » i —faros 
compatriota» c amigo*. 

Recebi por rosno intennedii a jenti i 
lembrança do irioao povo de Jau de 
Fór« 

Agradecendo-vo». peço-roi »»jaU m n» 
Interpretei janta doa meus conterrâneo., 
mineiros qoe, ienibrando-se de honrar 
aa minhas modestas eiperienciu. dio-m* 
o mais poderoso estimulo em trabalhar 
para o progreno da* .^iencta do nono 
gicrioso í i unm lo . . 

F'.i proclamado o estado de sitio « 
decretada a r uan ra talegraphica em A»-
a u m p ^ o , a* P a n e u a j 

Província de S. Paulo. 
Assim, prr.seeiiirá. tranquilla ate ó 

fim, uo pleito que intenton e rtijo íutíilH 
to é. apenas, o de defendei* e ta/':r res-
peitar n seu direito indiscutirci.* 

Pealisa se iioj*». ás 7 horas da noite, 
I a sessão do Instituto Uistorico uo 

corrente mez. 
Na ordem do dia será discutida a es-

colha do nome da futura villa, que se 
\ai trear cm M. Boy. 

*** 

O dr. Bonilha de Toledo, medico do 
Instituto Bactcreologico, coinmunicou bon-

Do sr Jo3o45farqnes Guerra, cm no-
me do^sr. José Cláudio da Silva, presi-
dente da Camara Byndical dos Correto-
res, do Bio de Janeiro, reieberi.os um 
exemplar do mappa diagrammatif o do 
movimento do cambio do café e do pa-
pel-moeda em circulação durante o pe-

' " d e novembro de 1880 a 30 

de junho de 1902. e um exemplar do re-
latório da Camara Syiidical apresentado 
"pelo seu presidente ao sr. ministro da 
!'uzen<ia, no fim do período administra-
tivo dc l dc abril dc 1901 a .'il de mar-
• a dc líHt2. 

Pagamentos requisitados 
. da Justiça : 11G$2G0. 
do Diogo;104$. ao alferes Joaquim V< 

linho da Fonseca Vieira : 2t0$12»*. ao, 
feres João de Oliveira Évora 2' 
ao ex-capitáo Bencdlcto Jovjano. 

Continuará r.o presente exeni-io. o-
fornecedor de alimentação ans j r-

tem ao sr. presidente'do Estado* o r e - 1 1 n * ( i l i d e Campos Nov..s d . l v 
• • • . . . • r.o. Ipanema, o sr. Passivino Augusto d-

Moraes. 

Pagamentos au?torisados • 144$. a Jo» 
s Monteiro Bôa Nova; lô-S, ao ur Ara-
ripe Sueupira. 

As despesas da CommissAo Sanitaria 
de Santos, no mez de dezemrro ultimo, 
i p o r t a r am cm 2*2:21(^74. 

Foi provido nu serventia vitalícia do 
offi-io de 2 3 tabelliâo do notas »• repe-
. tiv i annexos da comarca de Yi.i o r 
Dario Chagas. 

- • 

Foram concedidos tres niezes 'le H o r n -
. t ao sr. Diógenes de Padua Ramos N o -
guura. amanuense da directoria do Ser-
viço Sanitario. 

O sr. secretario do Interior solicitou 
do presidente do Tribunal do Jurv a 
dispensa do jurado sr. Alberto Souza, 
chefe de secção da Repartição de fclstu-
tistica e Archivo do Estado. 

Câmara Municipal 
SESSiO DE HONTEM 

Prcsidcncia do dr. Getúlio Monteiro 
A' hora regimental, presente numero 

legal de vereadores, foi aberta u sessão, 
sendo lida e approvada a acta do dia 
anterior. 

" No expediente, foram lidos diversos 
papeis e officios da Prefeitura sobre me-
lhoramentos em ruas e praças da ci-
dade. 

Foi lida em seguida a seguinte indica-
ção. 

Do dr. Gomes Cardim, pedindo que a 
Camara provldeucle sobre a construcçào 
dc passeios em varias ruas da Liber-
dade. 

Não havendo mais nada a tratar-se na 
ordem do dia. foi encerrada a sessão. 

—Hoje, á inesma hora, rcalisa-se a 3* 
sessão da corporação niushal uo corren-
te mez. 

Não foi attendida a reauiaição do dr. 
ds fornecimento de 

aultado das experieneias realisadas 
uucllo estabelecimento para a extracção 
de cafeína. 

Cem kilos de café escolha, no vulor 
actual de 18í?, produzem um kilo de ca-
feína, que s i vende por 15«;?. 

Dó i resíduos do ce.fé são fabricados os 
brickcats, excellente combustível, segun-
do ns experiências rcalisadas pela Com-
panhia M* :nnnt:a c demonstradas r.a ul-
tima sessão da Êhcicdado Paulista de 
Agricultura. 

O secretario da Justiça enviou ao da 
Agricultura os seguintes officios : 

do juiz de direito de JaboticabaL so-
bre o mau estado em que se acha o 
prédio que alli serve de prbào e quar 
tel; 

da Camara Municipal de Limeira, so-
bre os coucertos que vão ST executados 
no proprio estadual que aiii serve de 
prisão e quartel. 

Fci exonerado o sr. Julio Mello do 
cargo de administrador da recebedoria 
de rendas de Santo Antonio de Jacutin-
ga. sendo nomeado para substituil-o o 

sr. Estevam de Paira Bueno. 

*** 

Foi nomeado cobrador da recebedoria 
de rendas o sr. João Antonio Vieira 
Barbosa. 

*** 

O sr. presidente do Estado dará hoje 
audiência publica, em palácio, á 1 hora 
da tarde. 

* * * 

Darflo hoje audiência em suas Secreta-
rias cs drs. Bento Bueno. Firmiano Pin-
to, secretários do Interior e Justiça e 
Fazenda. 

Referindo-se ao Congresso dos Lavra-

dores, aqui reunido ha dias, assim cou' 

cluiu Gi l Vidal o seu artigo de hontem, 

no Correio da Manhã: 

Não haverá perdão*para o governo, se 
desamparar a lavoura. Se os governos 
tPm sido Sempre solicites em combater 
outras desgraças, mitigando-lhes os duros 
effeitos, valendo ás suas victimas, não i 
licito, so actual, cruzar os braços iffüf-
ferente á sorte dos agricultores. A Íwr-
cnmstancias não permittera hesitações. 
Nunca os poderes publico», em tempo, 
ou pai/ algum, deante de tão temerosa 
perapectiva, se conservaram inertes, im-
passíveis . 

E* preciso tornar uma resolução. O 
mal é extremo, aej» também extremo o 
remédio. O pais se houve com toda a 
galhardia para cumprir, pontualmente, ot , 
compromissos contrahidos para com os 
credores exíran^iros, e os ónus para! 
conseguir o honroso desideratnm pesa-
ram principalmente sobre a lavoura, E* 
justo, portanto, que não poupem ago-
ra sacrifícios psra llrral-a da eatastro-
pe que a ameaça, e na qual perecerá! 
fatalmente, se a tempo nào fôr soccor-

'ovidencias têm sido lembra-; Varias providencias 
das : a principio, na imprensa, e agora, 
na reunião. Umas de effeitos directos e 
immédiates, que visam atalhar o mal 
desde já, outres de effeitos msis morosos» 
l u e só eom o tempo t rar io benefícios. Das 
nadfavei*. % prinefrs « o supprimante 

inunediato de recursos para o custeio é m 

chefe de policia pedindi 
revolveres para os postos peliciaes da 
Avenida e jMguassfí, visto nío haver ma-
terial no almoxarifado da for> 
ciai. 

poli-

0 ar. administrador dos Correios des-
te Estado recebeu hontem da Repartição 
Postal o seguinte officio : 

«Tendo a Directoria Geral de FTstatistl-
ea encetado a expedição dc mappas aos 
officiaes do registro civil, para o extra-
to do registro de nascimentos, casa-
mentos e obitos que se derem em 19ü3, 
recommendo-vos providencieis para que 
jps referidos mappas sejsm remettidos 
aos seus destinatari -s com a maxima re-
gniaridade, afim de se evitarem as cons-
tantes recla.nações dc falta de impressos 
por parte daquelles serventuários, obser-
vadas em annos anteriores.» 

O secretario da Agricultura communi 
ceu «o seu collegs da Fazenda que o li-
vro d« actas da commissão das loterias 
excedidas pela província para constrnc-
ção de ama catfcedral nesta capital nlo 
J t acha em sua Secretaria, sendo prova-
rei que esteia em mãos do exmo. e 
revmo. sr. bispo diocesano, on de algnm 
ios membros da comtnissão aomesds por 

*aeto de 12 de abril ée l&m 

0 Acre e o sr. Jose Feliciano 

Não Tossç s inilludivel necessidade de 

impedir que ganhe fóros de vencedora, 

por falta de uma resposta, a opiui&o do 

s r . JOSÉ FELICIANO no caso do Acre 

não fosse a consciência qtie temos de 

cumprir um dever de braseiro, que ama 

a sua terra cmhora perdendo muitas 

occasiòes de proelainal-o, não nos avo-

caríamos a ingrata tarefa de revidar um 

artigo publicado no Estado, de ante-hon-

tem, no qual, aqnelle senhor mais uma 

vez. affirma que a Bolivia tem todo o 

direito no litigio que hoje chama as at-

tenções unanimes do paiz. Releve-nos, 

portanto, s. s . cujo talento e illustra-

ção muito prezamos, o ontrovertel-o 

nesse litígio, cm que, estamos certos, 

embora advogando uma causa injusta, 

obedece aos dictâmes imperiosos da sua 

consciência. 

Nós obedecemos aos da nossa também 

K por muito f !iz nos fiaremos, se < 

illustre lente da Escola Normal vir nestas 

liuiias, estremes do quaesquer intenções 

de magoai-o, o mesmo escopo de S»ÍUS 

artigos: o desejo de appréhender a ver-

dade. 

Diz o artigo 2° do tratado de 27 
de março d^ 1£G7, que os limites do Bra-
sil com a Bolivia serão : 

• I o ) Do rio Madeira pata o Oéste, 
uma carallela tirada da sua margem es-
querda, na latitude 8 . . 10*20', até en-
contrar o rio Javarv; 

2 o ) Se o Javary tiver as suas nascen 
tes ao N . daqueîla linha léste oéste. se-
guirá a fronteira desde a mesma latitude 
por uma recta, a buscar a origem prin-
cipal do dito Javary.» 

Hoje está fora cie duvida que o Java-
ry nasce ao norte do citado parallelo. 
Prevalece, pois, a segunda alternativa. 

Entende o sr, José FELICIANO que a 
interpretação a dar-se ao tratado e que 
a fronteira bolivio-brasileira seja uma li 
nha rceta. E, nesse < aso. um dos pontos 
dessa recta será o Madeira, na confluên-
cia do Beni a 10"'20'dc latitude, e o ou 
tro. a nascente do Javary. que está, se-
gundo o capitão-tenente Cunha (ionien, 
no cruzamento do parallelo 7° i r48 ' ' c 
do meridiano 740£'28'' de longitude O. 
de Greenwich. 

A* primeira vista, a interpretação <-o 
sr José FELICIANO parece inatacavel 
Nào o é, no emtanto. Vejamol-o. 

A primeira hypothèse do tratado, a 
da parallela de 10*20' encontrar o Java-
ry. cs'A afastada Portanto, não a pode-
mos mais. de medo nenhum, tomar cm 
licha de conta. 

R?pta a segunda hypothèse : 
«Se o Javary tiver as soas nascentes 

ao N. daquellã linha lést 0'"ste a pa-
rallela de 10*20';. &cg!;irã a fronteira, 
desde a gicsm^ jatitad?. por uma rect*. 
a Buscar a origem principal do Ja-
va rv » 

Convém agora saber a que recta se 
refere o artigo do tratado. O sr. JOSÉ 
FELICIANO entende que as palavras- MES-
MA LA; ües-R -.e^ur.da liypotheso 
indicam a latitude 10o2fJ'No PONTO EM QUE 

E£SA LATITULU; CORTA A CONILUENCIA 

DC» B E M COM O MAHEIUA Mas com que 

direito RR.̂ .rca S. S. essa latitude, NO M 
TADO PONTO para inr io de uma recti 
que demarque a nossa divisa, indo até a 
nascente do Javary V l ala essa segunda 
parte do tratado « m linha recta, que 
partindo do Madeira, vá vertentes dò 
Javary ? Onde V Diz o tratado : «n fron-
t e i r a W g u i r ü DEMDF A MESMA LATITÜDF 

POR UMA RECTA» Ma s isao é multo dif-
férente de marear a latitude 10°20 no 
momento cm nue atravessa a confluência 
do Beni c o Madeira. 

O engano do sr . IOHL FELÍÍTANO foi 

causado pelo fa< to de, no caso do Java-
rv «ittiug r j .'atitude de 10°20, ser A 
PÍÍ i "1 LI n A PARTE do tratado mencionado 
o Made i r a . <OMO PONTO I ; PARTILA KA 

LINHA I L TF: OÍ.ME Mas r-ssa condi 
•(."»o NÃO SE VERIFICNR : o Javary não 
iicgft áquella latitude logo, TODOS OS 

DADOS DA PRIMEIRA IIVPOTHBSE E«TÀ0 

I. N \O MAI- V I G E O P O N T O 

L-K P A S T I D A DA RECTA QUE TERIA DF. 

ÜNIR o MADEIRA AO JAVARY , S E S E 

R E A U S . ' I . - > E A C O N D B Â O D E S T E R I O 

C O R T A R A ! ATJT! D E I N D I C A D A . 

A parte vi-T.te do art 2 . " do tra-
tado só FALA EM LATITUDE, não fala em 
Madeira 

Logo . n ão pôde o sr I- s:: FELD IANO 

marear a seu hei prazer esse ponto que 
tratado não marca. 

S s , buscando documentar «ua opinião, 
diz que essa segunda parte do art 2o 

• det'-ru.-inu que t e n l u m c o m a Bolivia 
uma fronteira recta e nào rectangular». 
Oi.de acuou s. s. ensa injuneção ? As 
.palavras • seguirá «i fronteira, desde a 
'mesma latifnte, por uma recta . não po-
dem abso'utamente s»r assim traduzidas. 
Principalmente, quaudo. emuo mostrámos, 
a segu:, ia parte do tratado não apoutao 
Mídeira cciuo ponto lo ini í i dessa re-
cta. 

Ve amos agora qual a verdadeira in-
terpretação do tratado a única que sc 
lhe pode dar de accôrdo com os dados 
fornecidos por elle proprio <\ demais, de 
.« côrdu com o espirito que presidiu á sua 
elaboração. 

Ainda uma vez, embora com o risco da 
redundancia, transcrevamos a parte vi-
gente do tratado de 18G7. Nunca é de-
fiiaLs a clareza em assumptos destes. 

O JATART TIVF.I; AP RUAS NASCEN-

TES AO N DAQURL' A LINHA LÉSTF 

OÉSTE, SEC.CIRÁ A FRCNI ' IRA. DESDE A 

MESMA LATITT DF, POR* UMA RECTA, 

BUSCAR A ORU.FM PPIN'TPAL DO DITO 

JAVARY. • 

Ora. o Javarv tem suas nascentes ao 
N . da referida linha. Temos, portanto, 
que interpretar as divisas de accôrdo 
com os elementos que nos fornece essa 
clausula. Esses »dementos são: 

1" A LATITUDE U»"20 . 

2 ° UMA RECTA. 

8 O A OKI O EM PRINCIPAL » 0 .ÎAVARV 

Vejamos o primeiro. 

A l a t i t u d e 

Essa latitude de 10*20' faz corno todas 
a volta da terra. 

No emtanto. não podemos dizer que 
não temos um ponto definido para. r.o 
terrcr.o litigioso, servir de começo á re-
cta uue a una á vertente do Javarv. A 
simples razão indica que a fronteira do 
Perû é esse marco. Logo, já temos um 
ponto fixo na questão: a latitude. 

P o r n i n a r c c l a 
Essa recta não pode deixar de ser a 

3ue vá da latitude 10*20' á cabeceira 
o Javary. A linha recta é o caminho 

mais curto entre doas pontos. Vejamos 
qual o caminho mais curto da latitude 
10*20' a essa cabeceira. E' o que iria 
seguinio a linha do meridiano 74°8'27". 

Logo, o que o tratsdo quiz indicar es-
tá a< liado: e o caminho mais curto que 
vai da extrema do territorio em litigio, 
a 10*20' de latitude, á nascente do Java-
ry, POR UMA RECTA não pôde sígnificar 
outra cousa. 

A o c i q e m « I o J a v a r y 

Este é o ponto mais claramente ests 
belecido no trat ido. E' a extrema da 
recta que tem de unil-o á latitude tan-
tss veze» indirads S t os que dão razio á 
Bolívia attentassem qoe é esse, so contra 
rio do Madeira, o ponto fixo do tratado, 
desde qoe a sua pruuefra Lypothese não 

se verificou, não teriam motivo de duvi-
das, procurando a outra extrema daqiiel-
la recta, e achaudo. como estatúe o tra-
Udo, a latitude 10*20*. 

As palavras «por urna iccta» do tra-
tado nào se referem á linha tantas vezes 
Invocada: Madeira—Javary. E, se, em lo-
ger de limitarmos a Oéste com o Pe-
ru, na recta Javary—Purús, limitásse-
mos com a Bolivia, teríamos duas rectas 
como fronteira com a nossa antagonista 
de hoje: a mareada pelos 10*20' ató en-
contrar o Purús e a marcada pelos 
74°8'27" ligados ao mesmo rio. (Este 
calculo, somente para exemplo, foi feito se-
gundo o mappa da Sul America de 

SCHRÄDER). 

E o tratado teria sido respeitado, ape-
sar dessas duas rectas. A latitude seria 
uma c a linha noroeste que apontámos, 
outra. E ambas estariam no art. 2, 
parte 2*: «desde a mesma latitude», 

• por uma recta». 

Vejamos agora o espirito do tratado. 
O facto dos nossos delegados estipula-
rem nelle eue a parallela tirada da lati-
tude 10"20 ao Javary, que se suppunha 
a cruzar, seria o nosso limite, mostra 
que a Bol iv ia JA TINHA RESOLVIDO QUE 

E8SA PARALLELA FOSSE O SEU LIMITE. 

Quer. porém, a patria do general Pan-
do tirar partido de uma cousa que nun-
ca se fuppoz acontecer, de uma verda-
deira fatalidade geographica : o Javary 
nascer quasi tres graus acima da latitu-
de suj:posta. Está isso de accôrdo com 
o espirito que presidiu ao convénio de 
1867 > 

Esta questão tem si io debatidissima. 
E' bom. porém, deixarinoa consignado 

que á inépcia do general Dvonisio Cer-
queira e do dr. Olyntho de Magalhães é 
que devemos o estado melindroso cm 
que está. Fizeram esses dous enigmas, 
alcandorados de um momento para ou-
tro ;is mais altas posições officiaes, uma 
repetição do celebre presente das Mis-
sões. 

Mas da mesma fôrma por que foi invali-
dado o acto do nosso então ministro de 
Estrangeiros, os actos daquelles dous srs. 
s io nu!los perante a vontade de uma r.a-
ç:1o inteira quo nà j se submette a uma 
tal affronta. 

Ruy Barbosa, Tiiaumaturgo de Azeve-
do. Paula Freitas. Serzcdello Correia, 
Frontin e outros têm pugnado brilhante-
mente pelos nossos direitnr. 

In la está presente á memoria de to-
dos um facto característico. Ramiro Bar-
cellos, que rompera relações com Ruy 
Barbos» ao vél-o terminar no Senado 
um discuiso em que provava ser o Acre 
brasileiro, avançou para elle e disse: 

• Muito bem: rendo-me ú evidencia: o Acre 
c brasileiro». 

E a maior parte de nossos institutos 
e corporações scier.iifi'as, estudando 
conscienciosamente n questão, tem-se ma-
nifestada püa opinião ou" dá o A- re ao 
Brasil. 

Ha de permittir-nos o sr. Jost; FEM-
</IANO ^ue apontemos alguns enganos cm 
se*! artig), provenientes do seu açodado 
/.i.lo em arregimentar proselytos para 
sua causa. 

Diz, por exemplo, s s : «Seja o pri-
meiro citado o muito illustre cidadão 
Rio buASCo» E cita um texto dn »bra 
de LEVA'-BEUR, em que, como se sabe, 
col l aboraram R i o BRANCO, EDUARDO 

PRADO, OURÉM e vários ontros eminen-
tes escriptores. Ora o trecho citado 
peio sr . JOSÉ FELICIANO é do cap i t u l o 

• Limite*» c tem, como snb-epigraphe 
estas palavras «PAR M. E . LEVASBEUR». 
Porque o attribue, pois, o illustre articu-
lista a R io BRANCO? O facto deter esse 
eminente publicista revisto e annotado a 
obra, nào c o bastante para lhe Pttri-
buir a sua auctoria, principalmente nu-
ma parte assignada por outrem. Quanto 
ao facto de haver Rio BRANCO em seus 
mappas seguido a opinião que a s . s. 
parece acertada e a nós, errónea, isso 
cão quer dizer nada. 

Occupado com outras questões geo-
graphicas i.ida nào tinha tido o vencedor 
do Amapá ensejo de estudar a fundo 
esta. 

Avocando para as suas fileiras a opi-
n i ão do b t r i o de PONTE R IBE IRO , O il-

lustra KC. JOHÉ FELICIANO dá-lhe duas 
vezes a auctoria de dous mappas de que 
não é auctor. 

DU s cxc. : «o barão de PONTE RI-
BEIRO em 1874, traçou es-a interpretação 

um mappa official, litbographado no 
Archivo Militar.» 

IIa nesse trecho tres equívocos : pri-
meiro o mappa a que .se refere s. s . , e 
quo também vimos na Conimitfão Geo-
graphica. não é de 1874. e sim. de 1873. 
Segundo, o barão PONTE RIREIRO nào 
foi o seu auctor. e sim. Conrado Jacob 
de NIEMEVER. A quelle titular figura nes-
sa carta apenas «orno fornecendo do> u-
mentos a NIEMEVER. O que é um pouco 
différente Terceiro, esse mappa nào tra-
ça a interpreta-ção do Acre boliviano, co-
li.o diz s s Tra/. as duas interpretações 
do tratado Je l8f>7 E. o que «'• para no-
tar consttltando-se ua legenda a signifi-
cação das duas pontilnaçôes diversas, 
con. que demarca as duas interpretações, 
vê-se que o mappa de 1*73 dá como li-
mite real a parallela de lo J20' até o Pe-
rõ. e como limite projectado, a linha JU-
var.-Madeira 

Logo adeante, diz s s . : 
•Este traçado (o mesmo que s s. dis-

se ser o ii.iico auceito pelo referido titu 
lar foi repetido peio mesmo illustre geo-
grapho em outro mappa de 1877.» 

Ainda dous equívocos. 
O mappa a que s. s. se refere não 

de 1877, mas de 1875. Outrosim, não é 
também PONTE RIBEIRO seu auctor, co-
mo suo phrase affirma. 

Foi levantado pela Commissão da Car-
ta Geral como. aliás, traz impresso em 
lettras garrafaes. E a auctoria de PON-
TI. RIBEIRO reduz-se a uma coadj ma-
ção, como tauibcm vem declarado. 

Rei-ve-nos o sr . JOSÉ FELICIANO se 

apontamos esses equívocos no seu artigo 
Se o fizemos foi porque julgamos cumprir 
uni dever. Numa questão destas, nào ha 
nada de pou'ft monta Trata-se de nu-
méros e de fartos : um erro, em quaes-
quer desse«» dados, pôde transformar o 
problema. 

BAPTISTA PERE IRA 

Expediente do bispado 

Provisões de casamentos: 
Para Santos, a favor dc Américo do 

Amaral Pinto e Elvira dc Noronha Ra-
poso. 

Para S. Jos*- de Be 
Ermeti Mario Caldara 
Iangelo. 

Para Natividade, a favor de Joaquim 
Antonio de Souza e Carolina Maria do 
Espirito Santo. 

Para a Sé, a favor de Raul de Toledo e 
Ernestina Barbosa da Gama Cerqueira. 

Para a mesma parochia, a favor do dr. 
Américo Villela e Maria Antonietta de 
Almeida Nogueira. 

Para a Sé ou Santa Cecilia, a favor de 
Alfredo Mendes da Silva e Marta Leopol-
dina Borges Pimentel. 

Para Santa Iphygenia a favor de An-
gelo Ginigriani e Emma Piccinini. 

Pars Jaquery. a favor do Cesário Al-
ves Pinto e Sartinia Pereira Baeno. 

Para Consolação, a favor de Olyntho 
Venturini e Philomena Marina. 

Portaria nomeando o sr dr . Raul Ju-
lião fabriqueiro do Espirito Santo do 
Pinhal 

Idem nomeando o sr. Ramiro Cortez 
íabriqaeiro 4« CaaeareJ 

n. a favor d> 
Seraj bina Co-

TELEGRAMMAS 
Serríço espceial d'O Commerciú . 

(ferido Paulo 

U J X B R I O R 

RIO, 4 
O juiz dos Feitos da Fazenda Municipal 

já contraminutou o aggravo interposto 
pelo dr . Candido de Oliveira ao despa> 
cho que negou manutenção aos vendedo* 
res de leite conduzindo vaccas. 

RIO, I 

Farão parte do estado-maior do co-

tra-almiraiite Alexandrino de Alencar, 

commandante da divisão do Norte, coma 

secretario, o I o tenente Egas Muniz da 

Silva, e escrevente, o de 2* classe. Fran-

cisco Paulo Achilles, 

RIO, 4 

Foram nomeados para o couraçadp 

Floriano: 
Commandante, o capitão do fragata 

Polycarpo dc Barros; 

Immediato, o capitão-tencute Gentil de 

Paiva Meira; . 

Officiaes, os segundos tenentes Alcè* 

biades Machado, Américo dc Mello, An-

tonio Ferraz, Leopoldo Moreira, Oscar 

Spinola e Joaquim Guerra; 

guardas-marinha, Antonio Bardv, Luix 

Cavalcanti e Manoel de Oliveira. 

Medico, o I o tenente dr. Raja Gaba* 

glia; 

Machinistas, os 1 *• tenentes Edmundo 

Maciel o João Baptista de Moura, 

P ira o cruzador Tapjj: 

Commandante, o capitão de fragata 

Julio Alves de Brito; 

Immediato, o capitão-tenente Iíoracio 

Lopes; 

Officiaes, os tenentes Rogério do 

Siqueira e Tancredo ' de Alcantara Go-

mes; 2.°* tenentes. Assis Pacheco, Adal-

berto Guimarães, Bastos Ayres, Carva-

lho Marcondes, Machado Cesar e Ricker; 

Commissario, o 2o tenente Jorge Mar-

ques Pereira; 

Machinista, o I o tenente João Frederico 

Sttokman. 

Para a torpedeira Gastaro Sampaio: 

Commandante. o capitão-tenente Ma-

noel Machado Dutra; 

Immediato, o I o tenente José Manoel 

Monteiro; 

Officiaes. O B 2.°' tenentes Américo 

Cardoso, Ocia ilio Lima, Gustavo Lavi-

gne, Mareio Monteiro e Nogueira do 

Gama; 

Machinista 

Santos c 

Contmissarii 

O Jornal di 

guinte telegrat 

tropolis : 

O sr. Clau 

Bolívia, visite 

barão do Rio 

conferencia rei 

Depois de L. 

dous diplomatas, o sr 

sou um extenso telegraui 

drigues Alves, presidente 

do qual não foi pos-ivel conhecer-ao o 

conteúdo, apesar dos maiores esforços 

para isso empregados pelos repor/crs. 

Chegou a esta cidade um funccionario 

da Secretaria do Exterior que vem au-

xiliar o FT. barão do Rio Branco, que 

continua trabalhando muito.» 

Bio Branco pas-

uma ao dr. Ro* 

e da Republica, 

RIO, 4 
Amanhã. 3 horas da tarde, r-mne-se 

a Academia Brasileira de Lettras. sob a 
presidencia do sr Machado de Assis, 
para escolher quem deva substituir o 
sr. Urbano Duarte, ha pouco fallecido. 

E' candidato o poeta mineiro dr. Au-
gusto de Lima, actual director do Ar-
chivo Publico do Estado dc Minas» 

RIO, 4 

O barão Rio Branco nào desceu hoje de 

Petrópolis, como se esperava, tendo, en-

trcianio, seu coapé e aguardado a chegada 

da barca da manhã, da do meio dia e 

dos trers da Estrada Central que trazem 

passageiros dc Petropolis. 

^ uma hora da tarde s exc. eommn^ 

nicou por telegramma ao sr. dr. Rodri . 

guês Alves que adiara para amanhã sua 

vinda á capital. 

Parece confirmar-se a :.oti« ia em rela-

elo ás base* de um accôrdo definitivo 

com a Bolivia, sobre a questão do Acre. 

Affirma-sc que a isso se referem os 

ternios de uma carta enviada á nltima 

hora de Petropolis, por um proprio. cora 

a nota arpente, diiigida ao sr. presiden* 

te da Republica. 

RIO, 4 

O dr. Gustavo da Silveira, director 
da Estrada de Ferro Central, partirá, 
até meiados do corrente mez, para a es-
tacão de Silva Xavier, onde vai exami-
nar as obras do prolongamento daqnella 
estrada. 

Partia para o Chile o 2o secretario da 
legação daquelle palz, sr. Rodrigue» 
Mendoza. 

RIO, 4 

A divisão naval qne segue para • 

Norte zarpará infallivelmente do porto 

desta capital amanhã, ás 10 horta. (1 

contra-almirante Alexandrino de Àlencal 

e o capitão de mar e guerra Polycarp* 

de Barros despediram-se do sr. presí' 

dente da Republica, dos ministro! e ot» 

tras auetoridades. 

O contra-almirante Pereira G u i a » 

rães reclamou do sr. ministro da Mari' 

nha coutra o excesso de pessôal a 

bordo dos navios da divisão do Norto 

principalmente quanto á Gnitaco Sam-

paio. 

Reüne-se amanhã o Conselho do Fa-

zenda 

O sr. Leopoldo de Bulhões visitar* 
amanhã a Assoeiaçto Commercial. 

Diversos possuidores de apólices, oa« 
não pudersra receber os respectivo« JB-
ros era janeiro, reelaaiam eontra a ar-
dem superior eosa_ _frnm U n m a g g » 
surpreendidos na Cel ia de Amorttfa*»«, 
ordem « s a qoe taspepfeo o r a aü + 
pagamento « a o mez da e&rfl. 



R IO , « 

O oontra-almlraqta I '«r«ira G u l m i H t a 

•nvlcu LN«rrucçô«I I H el iwglS«« d» dl vl 

M a do Norte, acomelliando o U M d« 

«gua Ultraja; cm f«Ua durt», da dUrtllla-

4 » . Recommeudou também evitar-

mala ponlvot o U M do roupas escura«, 

d« patino espesso, bein como qu« o pes-

•Sal ae deite cora • roup» oom que tra-

balhou durante o dia; que ande por ter-

ra durante a noite; quo «e proliiba o ua 

de fruetas não sazonadas o de bebidas 

.looollcas: que se form-y* dlarieraento 

pessSat limonadas, pilulaa dc cblorhydrato 

da qnlnlmt e ar ienleo. 

Quanto i>|a riMilna, ainda n io foi aucto 

rlaado o seu uso, por não ter «Ido até 

» (ora enviada no Hospital do Marinha 

a respectiva fórmula. 

D i iem que, segundo ua InslrueçSe» 

dadaa ao ronlra-almirantc Alexandrino 

da, Alencar, os navios sahirão ás 1 0 Jio-

raa da n u n h l , formando era llnlia a 

t ranap í r a barra. Durante a viagem, os 

navios farão exercícios, evolnçõe» c sin 

naes de art i lharia . 

A viagem será feita cm alto mar o não 

^roj lrno á c ista . 

Oa navios levaiãu i;iai«le.'ies para 

flotilhas do 1 '.ir.i c Amazonas. 

Ern Manaus, haverá e x m i c i o dc desem-

barque . 

O ministro da Marinha i.sitoti hoje 

divisão. 

M O , 4 

Consta quo o dr . Moura lSrasil foi 
tonvidado polo governo pura representar 
li Brasil na sossáo agrícola da e ipoa lç io 
do S . Luiz. 

O sr. presidisulo da Republica n io vi-
lltarA a divisão do Norte, por não estar 
niuda completamente i csubrlc-ldo. S. 
erc . transferirá amanhã sua residência 
para o Silvestre. 

O droguMa Raposo offereceu aos Mi-
nistérios <lu Guerra o da Marinha mil e 
duzentos vidros dc boriesmphor para 
as forças da divisão do norte. 

SANTOS, 4 

Entradas : 
Vapor frauccz Pt oreitcr, procedente 

de Buenos-Aires, viagem 5 dias, equip. 

84, toneis., 1807, carga vags. , consig. a 

Antunes dos Santos í i Comp. 

Sahidas : 

Vapor húngaro B. Kcmciig, para Tri-
este biate nacional Àonder, para Tijucos 

—Foram despachados os vapores: fr.mcez 
Provenec\ para .Marselha, o nacional Sa • 
'cUitc, para o Fará . 

A Alfandega remetteu hoje ao The-
«ouro Federal, por iutarmedlo do cor-
reio dcüla cidade, ti letras no valor de 
661:236$196. correspondclito a 74.379 li-
bras, 16 sailUng. c 2 pcnctí. 

O sr. ministro da fazenda ordenou o 
pagamento dos empregados da Alfande-
ga, correspondentes aos mezes de no-
vembro, dezembro c janeiro. F.SSJ pa-
gamento elfoctuar si-á umauilu. 

R IO, 4 

Sobre o projecto dc reforma da 
Repartirão dc Hygiene, que brcvemeii-
tb será assignado, o prefeito municipal 
tem tido longes conferencias com o di-
wetor daquella repartirão. 

O dr . Pereira Passos conferenciou com 
) director da InstrucçAo Publica, relati-
vamente às escolas subvencionadas, que 
tu-ão uovo regulamento, sujeitando-se :t 
concurso os actuacs professores. 

R IO , 4 

O inspector doa agentes dc segurança 
apresentará breviinente ao dr. chefe de 
policia unta estatistica doa ladrões c ga-
tunos presos por aqucll is agentes durun-
te o mez dc janeiro ultimo, attinglndo 
ao numero de 308, a l ím dc 15 prisões 
que foram effectuadns a requisição das 
auctoridades de diversos paizes. 

SANTOS, 3 

Para o hospital do Isolamento, conti-

nua p. remonto de doentes que os médi-

cos dizem atacados de peste bubônica. 

A commissão sanitaria nega toda e 

qualquer informação. 

A família do major Saturnino Pilar 

joutinúa ro Isolamento cm observação. 

Consta que já se deu um óbito uaqucl-

le hospilal pela tcrrivcl moléstia. 

Na população, o alarme ê geral, cm 

vista do que acima d igo . 

Hoje, ás 11 horas da manhã, á rua de 

iSo Leopoldo, deu-se um caso de inso-

lação vietiiaando um homem de naciona-

lidade portugueza, do qual se ignora o 

nome. 

T i l a m — do M « « f i l i ado hoja, « 
melo dia, U jisectãgt* " Commercial 

11 .MO 
11.000 

gurul, explicou os fins 
instituição, e. saudou em 

M i M t t . , 
Rmhariiâdaa 

Mercado, a intentado. 
—Entrou o vapor l n g l n Dumbt, pro-

cadente do Su l . 

s a c T i i m o i f i 

ROMA, 4 

Foi hontem Inaugurada a Escola Di 
plomatiea Colonial, cuja creaçlo. in deve 
ao ar. Nasi, ininiatro da Initrucçáo Pu 

hllca. 
O sr. Vingnzi, director da Kaiola. no 

seu discurso inaugural, 
da referida Instltulci 
seguida os itnliunos das colonies, prluci 

almente oa operarioa que, disse o ora 
or, procuram orgaiiiaar nu America uma 

no\a Ital ia . 

MADRID , 4 
I.a K'/wca diz, em ediçío de hoje. 

quo o fítiico <in J[r*l>aiihtt eedeu 
Vn'ait l.'/oilain o direito de rcaliaar 

pagamento dos eaii/JOiut da divida e: 
tema. 

MADRID, 4 
Acredita se eatar terminada a greve 

dos carroceiros. O governo vai estudar 
as reclamações dos grevista». 

MADRID , 4 
Nu l iboratorio maritiino do. H. l er-

nando, explodiu uma boinha ficando, fe 
ridas nove possóaa. 

URUXE?,:-.'.5, 4 

O ministro do Brasil, dr . Rego Kar-

ros, chegou hontem a cata capital, de-

vendo hoje visitar o sr. Favereau, minis-

tro das Relações Exteriores. 

K p o l M t i d Muito .l lfflcltaante dl 
«ria oa IkMfloadorea da mood a a 
falsaa. O» falaifleadore* oonM(ulram In-
troduzir ua circulação multo* ntllharM 
de pisoa. Consta que f i o M r effectua 
das numerosa* prisões. 

NOVA-YORK, 4 

Telegranimaa de Caracas annuntlnni 

ne as forças insurrectas sob as ordens 

de Rolando Duchttrraa forain dcrroUdea 

nas proximidades de Camataguá pelos 

outiogentes legaes. 

Duzentos ruvoltosos vencidos foram 
feitos prisioneiros. 

MADRID, 4 
Telegraminas recebidos do Ferrol di-

zem i|ito o vapor Thcnnc foi atacado 
por grande numero de boteiros, que, nr-
mados de facas e mschadínlias, tentaram 
ptidcrar-sa da pesca existente a bordo. 
O capitão do navio, armado de revól-

cr e auxiliado por toda a tripu'açôo, 
conseguiu repellir os assaltantes, tendo 
lido um deites feito prisioneiro e entre-

gue ás auctoridades de Ferrol. 

MADRID , 4 

O Comitê da liga contra o trafico das 

mulheres brancas reuniu-se hontem, pre-

sidido pela infanta Isabel. 

ROMA, 4 

A Camara dos deputados approvou, 
em sessüo-de hontem, o projecto tele-
phonieo, passando a discutir o p n j icto 
quo se refere aos ehaneelleres. 

O sr. 

LONDRES , 4 

Chani'oerlaiu chegou a Abrams-

LONDRES , 4 

O Da;'. I Tflfffrap'i sabe, por telc-
gramma ile S. 1'cteraburgo, que o ts. r 
da Rússia visitará cm abril o imperador 
Francisco José. 

LONDRES . 4 

O Marniitj7 Post diz que os Estados-

Unidos pretendem estabelecer quatro es-

tações carbonárias cm Cuba, tendo, p:ira 

e fim, (mirado em aeeôrdo Cuin o ^o-

:;o daquella Republica. 

NOVA-YORK, 4 

O presidente Sierra, da Honduras, ra 

ciisou entregar o poder ao novo preai 

dente, sr. lionllla, que organlaa fo 

para depSr »quelle. 

forças 

NOVA-YORK, 4 

Guatemala Informa 

•S. Salvador se ag 
Telegrainma Je 

que a situação de 
grava. 

O governo do (Inatemnlk auxilia 
rebeldes e o de Nicaragua lhes d con 

trarlo. 

L ISnOA , 4 

A Camara approvou o projecto crean 
do uma ci sa correccional para mulheres. 

CARACAS, 4 
Affiriua-se quo o» nlllados notifica-

ram ás auctoridades de La Uuayra que, 
se presenciassem movimento do tropas 
na cidade, bombardeariam esta Imme-
diatamente. 

L ISBOA, 4 
Na Camara doa Pares, o nr. José de 

Azevedo, embaixador de Portugal na 
Coina, respondendo ao diseurs) da Co-
roa, iipplaudiu n al l iauçi com a Ingla-
terra como a mais Intelligente o mais 
pratica firmada por Portugal. 

O orador felicitou também o ministro 
da Marinha, pelo contrato da coustrueção 
da estrada de ferro de Benguela. 

I I O . I S3 

O sr. C . Urito enviou-nos a qaanlia 
de 5$ para os nossos pobre». 

Distribuiremos hojo essa quant ia petas 
portadores dos cartões de ns. 3íí a 3(i. 

Distribuiremos também poios portado-
ras dos cartões ns. 37 e 1 2 $ que rece-
bemos do uni anonymo, por intengfio da 
a!mu do sua mãe. * 

+ 
Esí.i encarregado do serviço de vacci-

nação contra a varíola, tia Directoria do 
Serviço Sanitario, das I I i s ^ ho -as da 
tarJe, o inspector sanitário dr. Tcixoita 
Mendes. 

+ 
O sr. Jul io Autunos de Abreu, ú rua 

Direita, 39, annuncía paru depois dn ama-
nbá o' grande premio do 200 contos, da 
loteria da capital federal, de que é ager.« 
te geral. 

Poli til ftlfllltlltl 

ill 
tel 

Segundo ennin ía lioji 
peon pretende vender «» 
de duzentos coutos, a ro 
amanhã. 

Nüo se esqueçar de q 
Mangeon c á r i u u 

27-A. 

o sr. Luiz Man-
çraiuio premio 
irrer depois de 

a agencia do 
dc novembro, 

SANTOS, 4 

Taxas que vigoraram hoje para vale® 

»uro da Alfandega: 

London Rank 11 9|1G 

River Pinte Sank 11 1{2 
British Bank 11 0(16 
Brasilianische Bank 11 9tl6 
Banco Commercio e Industria. 11 'J|16 

REXDIMENT08 FISCAES 

Alfandega 

*aspel 53:283$! 53 

Ouro 14:947$448 
Donsumo 1:9979400 
Estampilhas 2:7018100 

Somma . . 72:929510t 

Recebedoria dc Renda* 

Exportação 

• Impostos 
Estampilhas 

Somma . . 

Km egnal data de 1902: 

Recebedoria 
Alfandega 

01:6309532 
2:)98$9U0 

17.Ç800 

63:850^232 

43:377.^935 
202:87(î$337 

LONDRES 

O uYcir Freiç Pr esse affirma qus os 

telegrapliisías dc Constantinopla ven I 

vam RÓS emissários de potencias estran-

geiras diversos telegrammas passados 

pela embasada icçleza e dirigi los a seu 

governo. 

LONDRES , 4 

O Times diz que em Nova-York ó opi-

nião geral n i o !«r sido ainda resolvida 

a quostílo da Venezuela por obstáculos 

iut<r;o3tos pela Inglaterra. 

BUKAREST, 4 

O sr. Maresco, ex-ministro e actual 

vicc-presidonto do Banco da Agricultura, 

suicidou-sô com um tiro dn revólver, por 

ter sido descoberto um dcsíalque na-

quello estabelecimento. 

L IMA , 4 

O ffovcrno resolveu reformar a policia, 
orgauis.^ndo a sobre os moldes chilenos. 

BUENOS-AIRES, 4 

Os ministros brasileiro e boliviano 

nesta capital visitaram o ministro das 

Relações Exteriores, dizcudo ambos que 

pelas informações recebidas a questão do 

Acre sc cncan.inha para uma soluçüo 

amigável. 

BUENOS-AIRES, 4 

La Prensa reproduz um artigo que 

trata questão do Acre, publicado em 

1900 pelo sr. Josó Carlos de Carvalho. 

BUENOS-AIRES, 4 

La Nacion diz que as relações amiga-
veis das chancellarias brasileira c boli-
viana têm aplacado o enthusiasmo belii-
co dos dous povos, fazendo acreditar em 
uma pacifica solução da pendeucia. 

BUENOS-AIRES, 4 

A imprensa portenha publicará treve-

mente lungos artigos, em regosijo pela 

reabertura dos portos inglezes á impor-

tação do gado argentino. 

BUENOS-AIRES, 4 

O debito da Republica Argentina para 

com a casa Ansaldo, que monta a 

1.250.000 pesos ouro, será saldado cm 

maio próximo vindouro. 

BUENOS-AIRES, 4 

Foi hontem assignado o decreto que 

supprime os trabalhos manuaes nos col-
legios A — 
verno, 

sujeitos á intervenção do go-

F a c t o s p o í i e i a e s 

V i C o i m a d o a l c o o l i o m o — N a Penha 
de França fallacen hontem o preto quin-

uagenar'o Bonifacio de tal . 
A morto deu se eui consequência du 

unia congestão, devido ao alcoolisa o chro-
nico. 

A policia mandou um medico legista 
erificar o óbito. 

X 
I n q u é r i t o s r e m o t t i d o s — F o r a m re-

mettides ao sr. dr. chefe de policia os 
inquéritos instaurados na 2 a delegacia 
contra os seguintes indivíduos: 

Domingos Ciurli n Maria Antónia Cam-
bia, que se of fendera m mutuamente em 
Villa Marias*; Joaquim Mmdes <le Sotrôa 
e J . Pereira dos Santos, por se travarem 
cm liicta corporal na rua* Nilo; Oíympio 
Carvalho, j:or ter offendido levemente sua 
esposa Bula Spariu de Oliveira. 

X 
Q .néda d e s a s t r o s a » O pa ie i ro Pri-

mo Valentini, italiano, com 28 annos de 
edade, residente ii rua de São João, n. 
13õ, lio.itcin, á tarde, na occasiio em que 
descia de um bonde electrico em movi-
mento, na rua dos Immigrantes, cahiu, fc-
riudo-Sfi nos auts-braços. 

Exaiuinou-o o dr . Honorio Libero, 

Parece A guarda dr lea anda com 
a macaca u n t e i ultimo« dias. 

Temo-nos oeoupado, nas ed ig^s 

ante-hontem • hontem, de factos de i 
disciplina praticado! no proprlo <ju|rl 
daQuolls milícia. » 

Hontem, á noite, nm novo facto i 
deu, para confirmar a auarchla que reina 
na guarda civtca. 

Por volta de 1 hora da noite, sppsre 
ceu na Repartição Ccntrsl de Policia 
onde só achava de serviço o dr. Alberto 
Fausto. 4° delegado, a psrdsvssca I* 
Rita Alves que, ein prantos, narri 

ictoridade o seguinte facto: 
Tendo Nahldo ás 8 horas da noite, mais 

ou menos, da casa do seus patrdes, á rua 
da Consolação, u. 133 A, roin a qutuiU 
de quarenta o poucos mil réis, oue n fcè 
bera como ordenado do me/., d i r ig isse 
>ura a casa do sus mie , á rua 3 m o 
)ias, n. 15. 

Ao chegar nas proximidades da rua 
Rego Freitas, entrou em uma vendi , oud • 
comprou pào, doces etc. , afim de levar 
para i casa. 

No momento em que effeetnivi o ía-
g im ín to , duas praças da guarda elvfca 
que se achavam de serviço, uma na rua 
Maria Antónia, outra na rua da ConsoU 
ç.lo. mas que, ontretauto, se a ihavam.no 
momento, na venda, viram que Maria 
Rim Alves levava aquHla «íuaniia. 

Quando a ..;ueixosa abandonava a ven 
dn, lendo dado apenas alguns passoK foi 
assnilrttla pelas praças, que ã torça 4he 
arrancaram o dinheiro, derrubando a pur 
terra. 

Maria Rita luetou com os assaltantes, 
sahindo ferida, porém levemente. 

Depois, as praças nbandonaram a vlcti-
ma, tomando cada qual o respecUvo 
posto. E Maria Rita, desuorteada, ai 
pela» ruas da Consolação sem sab* _ 
quem apresentar queixa do lacto, i t ó 
que foi parar no posto policial de S^pta 
Iphyfen la . 

Foi dahi que a fizeram acompanhar 
)or duas praças até ú Reparti-lo Cea-
ral da Policia. 

O dr . Alb rto Fausto, 4 o . delegado, 
ouviu a queixosa e mandou immed i ^a 
mente tomar por termo as suas d e c w a 
çòeit, cniquanto, p?lo appsrellio telejtlio 
nico ligado para o quartel da Guardu 
Civiça, ordenava que fizessem transporUr 
aresas as praças i idicadas. que a CP a 
iora já deviam r.( htr-se no quartel, ^ o r 

rein sido rendidas á meia noito, mâo 
gundo quieto . 

Logo depois, comparecia escoltado por 
um cabo o soldada Hilário Ernesto Fcr 
naudes, n 245 da í a companhia, no qfeal 
reconheceu Maria Rita um dos seus as-
saltantes. 

A auctoridade mandou revistal-a rigo-
rosamente, nüo encontrando, en t re ta r t ^o 
dinheiro, que, segundo affirmava a q 
xosa, eram em duas notas de li*, 
uma dc 2 £ . i 

O soldado, no per acareado com a Ima 
viútima, cahiu em flagrantes contratjic-
çCes. 

Só muito tempo depois, nppitrcçffa o 
egmdo indiciado, que vinha preso por 

um soldado. 

Negou tair.bim o facto « 
Contradisse nas dei laraçõcs. 

Segundo informações do cabo esta 

tambeuj si 

bo esta uï-

medico legista, 
Policia Centrai . 

(lue estava de serviço na 

E s c a n d a l o n u m q u a r t e l — A o facto 
de que nos temos occupado em noticias su-
bordinadas «i epigraphe supra, temos a 
accrcsccnlar que o alferes Luiz Gonçal-
ves Ferreira, victima da cólera do 
commandantc e capitão fiscal da guarda 
civica, foi hontem transferido do quartel 
deste cor [»o para o estado maior do 2° 
batalhão, onde SÜ conserva com scntinella 
á vista. x 

Proas , d a s e l i a m m a s — O menor João, 
de 9 annos do edade, filho d«i José Cas-
taldelli, residente ú rua Uruguay, n . 15, 
no bairro uo Cambucy, hontem,* ao meio-
dia, approximadamente, quando brincava 
com um lampião de l.erazone, deixuu-o 
cahir, derramando sobre a roupa o ke-
rozene inflammado. 

Aos gritos desesperadores do menor, 
acudiu José, quiy com difficuldade, 
abafou as labaredas. 

A criança ficou, entretanto, horrivel-
mente queimada, vindo a fallcccr ás 3 
horas da tarde, depois de uma horrorosa 
agonia, que começou no momento do la-
mentável accidente. 

O cadaver foi examinado pelo medico 
legista da policia, dr. Honorio Libero. 

X 
S a l t e a d o r e s de e s t r a d a — O lavra-

dor dr. Lu iz Pinto, que sc acha actual-

mente nesta capital, recebeu hontem um 

telegramma communicando que o admi-

nistrador de sua propriedade agrícola foi 

assaltado na estrada de Saraudy. 

Segundo refere o despacho telegraphi-

co, os salteadores furtaram todo o di-

nheiro que a victima levava. 

X 
F e i t i c e i r a ? — E s c r e v e m - n o s d a fre-

guezia da Penha de França pedindo que 
chamemos a attençâo da policia para uma 
allemã espertalhona, que, dizendo-se fei-
ticeira, tem perturbado o socego das fa-
mílias alli residentes, illudiudo aos incau-
tos que attráe á sua casa. 

tinia praça ausentara-se do posto, teodo 
apenas opnarecldo minutos antes do ífer 
apresentado. i i 

Foi aberto inquérito sobre o. facto 
Decididamente está cncaiporada a tal 

guarda civica. 

O capitão do porto de Santos, acom-
panhado do secretario da capitania, te-
nente Alíre-lo C. Oliveira, vai por estes 
dias ú Ilha ua Moella inspeccionar o pha-
rol dall i .qne está passando por grairtos 
reformas. 

Acham-se retidos na Repartição Geral 
dos Te.legraphos os seguintes tile^rcm-
mas: de Perto Novo, para Manoel Nanas, 
rua Chavantofl, 7; do Mogy das Cri^Rs, 
nara Francisca, rua Florêncio de A b r * , 
9-A; de Ubatnba, para Barnabé, ladeira 
Tubatingtura, 3t>; de_I,arço do Maclufdo 
para Itacey, AvehiJa Paui is ía. ^ 

T . T I E A T B 0 5 E T C . 
. v a a znxafmnuxn; r a r n n 

S am 'ANNA—O MarUjr do QolgoU&j,, 
A peça de Eduardo Garrido, hontem, 
pela primeira vez levada â scena, Hqui 
em S . Paulo, attrahiu ao SavVAnna 
uma concorrência colossal. Foi nina en-
chente das maiores que tem tido o ele-
gante theatrinho da rua da Bôa Vista 

E razão levo o nosso publico de,en-
cher hontem o tlieatro. A peça de Eduar-
do Garrido é de real valor. Seus so l á-
rios são dc um effeito admlravcl, e, com 
certeza, poucas peças tôm sido aqui mon-
tadas com um tão grande capricho. 

O drama da vida do Rydcinptor, pre-
sente á intelligencia de todos, se por um 
lado offerece recursos vis^issimos áqucl-
le qu3 o qnizer adaptar ao theatro e ao 
drama, por outro, offereco diíficuld^iea 
fora do comnmm. 

Tratar da vida do ente mais extraor-
dinário que ainda tenha apparecido so-
bre a terra, c como uma tarefa diffictl e 
arriscada. E só poderia fa;:cl-o quem, 
como Eduardo Garrido, levando mais:em 
conta a enscenação, do que a parto psy-
chologica, tivesse o intuito de nos offe-
reccr uma série de quadros, cuja apre-
sentação fosse a razão de ser da peça. 

Com franqueza, a feitura geral do 
iiijiHÍrrio de Eduardo Garrido n i o nos 
satisfez plenamente. Disse um escriptor 
de nomeada, certa vez, aliudindo á mania 
dos apadrinhamentos litterarios, que ou 
o prefacio mata o livro, ou o livro niata 
o prefacio. 

Era obras theatraes como a de hon-
tem, podemos dizer, parodiando essu 
escriptor, quo ou a obra mata a mine 
eu sccnc, ou a misc en scàuc mata a 
obra. 

Com o Martrjr do Golgothn dá-se, a 
nosso vôr, a segunda deslas hypotheaios. 

Os versos em que é escripto esse nlvs-
terio são dc ura metro mal escolhido. 
Somente o alexandrino, cm sua amplidão, 
teria envergadura bastante para cingir 
um iissumpto daquelles. Ao decasyllabo 
falta o alento épico, a força galvanica 
que se faria mister para colloear o 
verso á altura da tragedia. E ' um 
verso bonito, mas não é bello; ó gracio-
so, mas não é forte. E é principalmente 
no palco, em que os effeitoa poéticos tfcm 
uma economia diversa da do livro, que 
se vê a procedencia desta observaçá<|. 

No emtanto, vlarrido mostrou que fua-
neja com segurança o verso. Qua"ntoípo-
dia aproveitar o decasyllabo, aprovejtou. 

O papei de Christo foi desempenhado 
por Oíympio Nogueira e de ura modo 
verdadeiramente notável. Ilouve-sa cm 
todas as acenas com uma superioridade 
de artista consummado. E ' até to je o seu 

raelfcor t r a U l h o . 1 

Rú de Maria, ko« 
»rretrt do Sousa I 

LucilUa Peres, M 
hoave te oom df 

__ foi am J tdss oioeuen 
1«. Vielrsf um bom calfas • Aurélia De* 
lorme, uma Magdalena regnlar. embora oe 
tpreseatando com uma oabellelra preta, 
o que é 06 o Ira todas as tradições. Eu 
génio de Magalhàf* , encarnando Pilatos, 
rol o emsrito artista de sempre. 

Ein resumo, a peça de hontem foi um 
verdadeiro successo p i rs a tronpe Dias 
Braga. E embora lhe faltem os requisl 
tos da obra lltterarln verdadeiramente 
superior, esse succesao foi justíssimo e 
ha de continuar emqusoto « empresa 
levar á scena. 

c i a ro sr iMELM—Ilo je , mais uma func 
ç lo . As 8 )j2 horas da noite. 

Programam variado e com a estréa 
de Harry Nilson, musieo oi lginal . 

Flnsl isari o espectáculo com uma pan-
tomina . 

Domingo, ma ti* Sc, ás 3 horas do 
tarde, com uma tourada. 

SALÃO STKINWAY—Oonfdrme annunciá 
moa hontem, deve reallsar-se hojo neste 
sal io o concerto organisado pela gracio-
sa o spplaudida artista Olga Masincci . 

Damos abaixo o prugrsmma : 
I a rAflTR 

J . Thomas — Lea Adienx — phsntasia 
para harpa. 

a i Wo l f—La Trinmphale K l ide). 
b O s w a l d " lt nrige. 
e) Stephcn— Ucllr.i—Tirentelie op . 8 

n. 2—para piano—professor Carlos 
Guimarães. 

B. Goda rd Adagio Pa té! lane — para 
violino e ha rpa . Prof . G . Bastiani 
e Olga Masucei. 

C. Saint-Saens—Afia—-Sansone o Da-
lila. Sra. d . Leontina Kne.es«. 

Parish A lva rs—Grand siiuiio ad imi-

ins one dei mandolino—para harpa. 

2 A PARTE 

F. Mendelssohn—Prelnde. t r para har-
pa, violino e harmonluin—Olga Ma-
succi, professores G . Bastiani e L . 
Chiarfarell i . 

Liszt — Poionaiic n. 2 — para piano, 
prof. Carlos Guimarães. 

a) A. Hasselmans-—Nocturn*. 
b) N . We8terhout--Canzomita — para 

harpa. 
a) Chaminade—Viens , rnoii birri aitné ! 
b) Gruv D'Hardelot — Sans Toi—Sra. 

d. Leontina Knceso. 
F. Godefro id—Grande Marche Reli-

gictise—-para harpa. 
—A's 8 c me ia . 

' IDA ESCOLAR 

Exames do preparatórios. 
Resultado dos exames de hontem: 

Frances 

Plenamente 

Leoncio M. Homem d,o Mollo o Frau 

üu Felix Cintra . 

Simplesmente 

Sergio P . Cabra l , José Cassuta Pan-

taleão, Antonio de Barros Midlo, Anto 

io R . Miran !a e Domingos Rcdoudo do 

Nascimento. 

Inhabilitado, 1. 

Arii/imciica 

é Pistincçãe 

Rogério da Si lva Lacaze. 

Plenamente 

Raul dc V..rgas Cavalheiro, João Qtiei 

roz de A. Filho e Aveíiuo da Motta Ma 

chado. 

SimpiOsmente 

Antonio Gandra e Zeferino A . Ama 

ral . 

Lalim 

Plenamente 

Olyuiho ViHc'a. 

Simplesmente 

Durval de Azevedo Fagundes, Aiuerlo 

de Souza, José Coalho G . Ri'v.-iro c Joa-

quim A. Correia. 

Inglês 

Plenamente 

I Jo®o de Menezes Tavares. Heitor de 

Souza Pinheiro e Bernardo Torres. 

Simplesmente 

José dc Souza Soai ca o Brcirao Furta-

do dc Barros . ' 

IuLabilitados, 2 . 

Histeria Natural 

Plenamente 

Cclisa Pinheiro e Àstolplio M . ela 

Si lva. 

Simplesmente 

Jacyntho Gatti , R.mdolpho M. da Sil-

va, José Neves Lobo d'Albertin o Fran-

cisco M . dos Santos. 

Português 

P l e n a in e n t e 

Maria F . Rabelio, Miquelina da 

Costa, Silvana R . da Costa c João Lin-

denberg Junior. 

Simplesmente 

Delphino Pisa do Almeida, Galileu F . 

Cintra e Astrogildo Machado. 

Reprovado, 1. 

Hoje, serão chamados os alumnos ins-

crlptos nas matérias abaixo: 

Português 

Geraldo Correia Dias, João de Deus 

M . B. de B. Falcão, Nicolau da Barra 

Junior, Vasco M . Falcão, José da Costa 

Mackado, Celerin da Silva Leitão, Oscar 

Medeiros, Carlos Raul Pereira Caldas. 

Frances 

André Teixeira Pinto, Getúlio Grellet, 
Haraldo Geribollo, Raphael Cordeiro, Fir-
mo Lacerda de Vergueiro, José Olyntho 
de Magalhães, Miquelina Rodrigues da 
Costa e Silvana Rodrigues da Costa. 

Ingles 

Carlos da S i l va Costa, Antonio de 
Ulhôa Castro, Eugénio R . Maia de An-
drade, José M. do Valle Filho, Alfredo 
Poci, Antonio dc Queiroz Telles Junior, 
Augusto A . de Souza c Oscar de A . Rud-
ge-

Latim 
Dario Castellar de Oliveira, Antonio 

Bernardino da Costa. Antonio Dias Fer-
raz Junior, Celso Bueno Brandão, Nico-
lau Vita. André P io da Silva, Augusto 
Ferreira Lima e José A . Ferraz de Sam-
paio. 

Arithmctica 
Amalia de Abreu Rcbonças, Rita de 

Abreu Rcbonças, Clodomiro de Siqueira 
Leite, Annibal da Rilva Carneiro, Ada-
mastor Pereira Leite c Vicente Gra-
ciano. 

Geometria 
Lins do Vasconcellos Junior, Virgilio 

Reimão Helmeister, Claudino P . da Fon-
seca, José Monteiro de A. Sucupira, An-
tonio Novaes Mourão o Antonio Pinheiro 
Chagas. 

n§t1c* $ Ckimien 
(k*ê T a i ftMtfe de P ü n j ç M l i ) . 
Murillo de Sousa Campos, Celso da 

Silveira Resende, Clodomiro Vieira do 
P o t m , Carlos Thiodoro Sampalo, Size» 
I edo Novaes Navarro e C i t o Bimftes. 

O governo approvou. psra ser ado-
ptado nsa escolas pabl ic i« , o livro didá-
ctico Vida infantil do dr. Mario Bulcio, 
inspector geral do ensino publico 

.% 
Hegue hojo para Descai vado o Inspe-

ctor escolar Emilio Msrlo Arsntes, afim 
de examinar Daquella localidade o pré-
dio destinado ao funecionamento do res 
pectivo grupo escolar. 

Foi nomeada d. Adelina de Almeida 
paru substituta da professora d . Lívia 
Uu» Santos Pereba, do 1" grupo escolar 
de Piracicaba. 

* * * 

Não foi acceüa a proposta do dire-
ctor do grupo escolar de Ribeirão Pre-
to paru nomeação de d . Corina Maciel 
para adjunta interina daquelle grupo. 

* * * 

O « cretario do Interior officlou ao da 
Agricultura, transinittindo a planta e mais 
papeis relativos á acquisiçio de um pré-
dio em Porto Feliz, destinado a servir 
de grupo escolar. 

Para aquelia localidade segue em bre-
ejuiii engenheiro, afim de examinar c 

respectivo edifício o orçar as obras ne-
cessarias á sua adaptação. 

Foi nomeada d . Maria doa Augusta 

Santos para substituir a professora da 

escola mixta da estação do Pilar, muni-

g| pin oc São Bernal uo, d . Jud i tu Bor-

ges de Moraes. 

Foi contratado o sr. José Luiz Ga-
violli para servente do grupo escolar de 
Sei t iot lnho, sendo dispensado desse lo-
gar o sr. Jorcnymo Joac da Si lva. 

* * * 

Por falta de verba no respectivo orça-
mento, o sr. secretario do Interior não 
At tendeu i proposta da Camara Muniei 
)ul da Cotia, para ser nomeado o pro» 
Vssor João Justo Novaes, para reger 

o curso nocturno daquella vi l la . 

Foram indeferidos oa requerimentos 
em que pediam remoção os professores: 
Antonio Branco Rodrigues Jún ior , da I a 

escola da villa de S. Bernardo, para á 
escola de Camno Largo da Atibaia; 
d . Maria Georgina f igueira Pompeia, 
da 2 a rsrolado Bocaina para a do bair-
ro de Santa líita dos Machados, em Gua-
ratinguetá. 

HUBlHü 1)0 COMMBUCIO l»lí S.\o PAD LO. 
—Na J a sessão ordinária da directoria, 
hontem realisada, foram acceitos para 
sócios contribuintes os seguintes «rs. : d . 
Francisca N-usfadt de Carvalho, Antonin 
Lopes de Oliveira, Luiz Augusto Ferrei-
ra Junior, Francisco José Teixeira, Vi-
valdo Tosta da Silva, Thomas Herrey de 
Montmorency, dr . Paulo Sebastião Fer-
reira, Emygdio Araujo, dr . Aristides de 
Campos Seabra, capitão Paulo Simões e 
dr . Alvaro Castello. 

A correspondência expedida constou do 
seguint e : 

Officios do I o secretario a varias as-
s.u'iaçSes, agradecendo-lhes a participa-
ção (fa posse das respectivas directorias 
o do procurador; á Tribuna Italiana, 
nn sr. commendador Alberto da Silva c 
Souza e no Tempo. 

A correspoudcueia recebida constou do 
seguinte : 

Officio de um socio, declarando que, 
por estar restaI>eÍccíúò,uC!!!«tia ^ a diária 
que estava rocebendo ha 3 mezes; Zz 
Sociedade Humanitaria dos Empregados 

Commercirf de S . Paulo; da de 
Santos; da Associação Beneficente do Pro-
fessorado Publico, da Associação Benefi-
ento S . João Baptista, da Associação 

Commercial de Santos, do Club Llttera-
rio e Recreativo Guaratinguetacr.se, da 
Saciedade Beneficente dos Empregados 
da «S. Paulo Rai lway», do Grémio Com-
mercial de Bragança o da Socledaie Be-
neficente dos Alfaiates e mais classes,so-
bre eleição dus directorias, e do dr. 
Francisco Pinto, secretario da Fazenda, 
agradecendo a communicação da posse 
da nova directoria do Grémio. 

A directoria resolveu acceitar e agra-
decer os serviços olfcreeidos gratuita-
mente á sociedade pelo iliustro clinico 
dr. Campos Seabra. 

O presidente communicou ter deferido 
seguintes requerimentos : 

De um socio, pedindo seja opera-
do, e de outro, pedindo dlaria. 

A directoria approvou unanimemente 
esses actos. 

Foi acceita a proposta do sr. Paulo 
Ferreira, proprietário da Pharmacia Cen-
tral, para o fornecimento de medicamen-
tos com 20 "|o de abatimento. 

O sr. I o thesoureiro communicou ter 
dispensado o cobrador Guilherme Dias 
Souto, c propoz para snbstituil-o interi-
namente o socio Claro Pires dc Campos, 
o que foi appro vado. 

A directoria eliminou dous socios. 
O presidente leu o Regulamento do 

Posto Medico, que foi approvado, com 
alguns occresclmos c modificações* 

O serviço clinico ficará exclusivamente 
cargo dos actuaes medicos do Posto, a 

contar do dia cm que fôr publicado o 
Regulamento. i 

Tendo sido convocada em Santos, para 
o dia 7, uma reunião dos credores do 
Banco Mercantil, foi resolvido que o 
Grémio sc faça representar nessa reu-
nião. 

Ficou marcada para sexta-feira, fi, 
uma sessão extraordinaria da directoria, 

CHB0HCA SOCIAL 

CASAMENTOS : 

No dl» 19 do c«fr«nt". d " ' « rwl lMr-M 
o (.'«»uraènto do «r. A rm in Jo K.rrr ir» 
dr t l ud l ro i Monil 'go com « « n l i o r l U 
Lu l l» M' ir», filha do »r. Jüio B»|>U«U 
.1« Aurímdo Mrlr» . 

O unto civil nor* relelirmlo i » r m da 
|mr iU noiv», « ru» Brig»<l«lru T«l)l«< 
n. iN>, i t 7 l|!l l igrit d . nollo. o o rc-
llffuim, nft r e n j u .lc Klüt» I p l i y fm l * 

—O m . OriK<iii"a t'«llni»rio ic>nlr«toii 
r«MMi«nto com u grnlll «cnliori!» Marit 
Eiiiilla l'fircir» Menden. Ulli« do«r . I''r«n-
cisco IVrrira Mendri Netto, fazendeiro 
e Indumriiil rcaideiit,! cm P t " . 
A N N l V E R S A n i O S 

Kaxeiii aunou lioje: 

A menina Carmen, fillm do dr. 
Campos 1'orto. 

A iitenin' fiarnlt, fillia do dr . 1'ereira 
d» Hocha, vereador munic ipal . 

O dr . Francisco Martliiiono 1!« Coat.i 
Carvaliio, advoffa'lo ne«ta capital. 

O sr. João \Vic.s, empregado da Com-

panlila Meelianl< a 

F A L L E ^ I M E N T 0 3 

Kal lceu IIOIIUMU. pela madril^ad«, nes-
ta cupitftl, a sra. d. M^ria Satifna de, Al-
melúu, nulo do sr. .lulu K.iptlsta Uolpn-
lie. empregado da Hepa t ly to i l « Apt-as, 

t- 1 i-j-.c rcali . iJa u enterro honteiu me«-

'V 

N »as is pcianifs 
—Fnllecen aiite-lionlem no Hlo o dr . 

Ilciiri^uo Monut, riiu.-^iito dn graude 
nomeada 110 llrasíl. 

l allccerain mais : 
No ll io : 

O sr. Ciistodo 1 urtado de Mendonça, 
guar.la iivi-os ; 

1). Carlinda l-'lorea Maldonado Fo ipça , 
«apoia do aHores llonigno Lopes toga-
ça : 

O 1111 nino Jonio, fillio do ar. Alberlo 
Silva. 

- K m Nli-tlieniy, d . Maria Antónia Ma-
garredo, tia do dr . L111riv.1l 8-iuto e do 

Francisco Souto, do Correia (la Mu-
nhã. 

Na lialiin, o capitalista Domingos 
Caetano da Si lva. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

AcIib h:í nesta caplial o sr. major João 

Hcnriijuc de Azevedo Altueida, renidente. 

cm Lorena. 

Indique eaciilu cm condições dc pro* 
vlmeii to.—íoi o despacho qno tevo o re> 
iiuerimento do Antonio Âlencaatro de 
Azevedo, professor dispensado do grupo 
csco'ar de Serra Negra, pedindo releva -
çáo das faltas commettras e quo det^rnii-
iiarnin a sua dispensa, c liem assim a 
sua re integrado nu magistério. 

l í í snmo peral dns prémios da loteria 
Ia capital federal extraliida hontem: 

1-1113 $04)00* 
18502 1:500« 

»7809 500» 

niEsitos nr. 2 W 8 

820-14 3389 1 35050 3G014 

PRÉMIOS DK 100Ü 

3871 7177 14018 1771)1 17H89 83592 

35503 . 38180 

l'REUIUS Dn 50$ 

3105 0812 10301 12034 ' 22015 22791 

27932 28073 29668 31101 31385 33571 

37717 37804 4-'20."i. 

Ar ruo i t JUvõE» 

14112 c 14114—150$ 

18.VI1 o 18503— OOS 

37858 o 37880— 00$ 

DEZEMA9 

14111 a 14120—50< 

1K501 a I8.-110-20« 

37851 a 378»»-20» 

TEI !U INA" ,8 : :S 

ToJos CJ unrneros termina lo i cm 13 

t f ni 10$ . 

Todos os r.nniei'û.'i terminados cm 02 

têm <i.>. E 

Todor os números terminados oui 59 

tf-ni 18. 

Todos os numéros terminados em 3 

têm 2Ü. 

Telegi-amuia recebido pelo agente geral, 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

Afftlliiç/lri rtrrti 
Nf. 3 8 t i . Oapltal — Appnllantm, « f 

Co inpu l i l a« «Royal Insiiranca. c Tranaat 
tUutlca; «ppelliuo, l 'edro Pallct. Itnli 
tor, 0 dr. A. Htul l i io. Dorain prov 
• n n t o . 

N . 8 1 i i 9 . O i p l t i l — A p p e l l a n t e , , | r . 

I l e n i i q n « d o s N u n t i m D u m o n i ; a p p c l l a d g s 
d i s . J u l i o I t a u d c i r a V l l l e l a e J y s o l i r a ! 
•Ilienso Le«l d» Cos to . Itrlalor, 0 dr A , 
Franç». Negarain provimento 

N . 3440. Capital — Appellanle, J u J a 
Rilielro d* Meaqnit« ; «ppd lado , i „rnnij) 
no«vontura ICngmlo de Paula Assis l i e . 
lator, o dr. M. do Godoy . Deram pro-
vluiento 

N . 8513. Franc»—Appellante, 0 J B U O , 

rx-o/flclo ; appellado», Agnello f'etrulli» % 
0 d. Franciica Kmlrcna da Oosla. l ie. 
lator, o dr M. de ( lodov . ( ouvrit -ram -
0 Julgamento^«m diligencia. 

i'mbur.joK 1le dicluraçtU  1  

N. 2901. Capital—Kmi-argantes, Aie. 

i s nd t r & C . ; embargauu, I ran 0 fc 

Amaral . Relator, 0 dr . I ' . L ima. N i a 

tomaram ennheeimeuto. * 

Dfurryäo ' 

N. 3227. Caplhl—Fnib. irgai i te, IV jn , 

ciaiío Miraada ; embargado, Angeln \. ,94 

Kelutor, 0 dr. p.e i lente, . lu ig i i-u 's, 

«erto 0 recurao. 

E o r u n i 
Henrique de Carvalho j^Mufto e ôiitins, 
n \lu nrJinsrl» ein \ue c-onlendcni 

t out u ii.irança do dr . F ianc la io Aulonio 
l>iilrn R lúrigiic», requeroraiu ao ,ul/ da 1* 
vara ivcl para que não rcaubesse a aji-
pcH..',5 ' ioterpi <ta pelo curaitor iili.lc 

folfiar.Um no íi it.< vi«;- c o m p tencia 

para entrega dos diplomas de beneméri-
tos aos srs. drs. Xavier da Silveira, 
Syncslo R«ngel Pestana, Rubiao Meira, 
A. Celso tiarcia. coronel Asdrúbal do 
JTascimento e Isidoro Campos; c de 
honorários a d . Elvira de Moura Santos, 

J . A. líubiao Júnior e dr . P . A . 
Gomes Cardim, 

A sess.to levantou se ás 10 lioras da 
noite. 

BOCIEDAt i r . HTNIANITANIA DOS E M P K S -

RIADOS no 101111 I:HÍ 10 D E H. P A U L O — 

Hoje, 5, ás 8 horas da noite, na sédo 
social, reunião ordinaria da directoria. 

(IKEMtO DHA MÍTICO S1L*31I'AI, I.C80-

BIÍAsiLEtBO—Sabbado, 7 do corrente, na 
sédo social, rua dos Italianos, n . 80, 
terá lozar a 28* récita «oclal com o 
drama Tosca, de V . Sardou, traducçgo 
do B . Rodrigues e Elvira Camilli, espe-
cialmente para este grêmio. 

FOLHETIM (13) 

â GUERRA DOS M1B0S 

R O M A N C E F H A N T A S T I C O D E 
H - G - W E L L S 

TradticfSo do original, especialmente 
feita jiara 

«O CcmmcTcio de São Panto• 

L I V R O I I 

A T e r r a « ; m p o d e r « l o s 

A l a r e i n n o s 

I X 

, O DESA9TBE 

'St dp trás de mim, a porta t inha fi 

aberta. Approximci-ine e olhei para 4 
jSf*ín 

éffagan'e. 
LO Têr-me, cila 
o, 

Tettibnlo, «ttoníte» e espantados, 
CO profr io estava, r i meu primo e 

mulher —minha malher lívida e 

den nm grito suffo-
Mdo . 

Vim procurar-te, disse e i l a . . . Ti-
I f ia oarteza. . . tinha c e r t e i a . . . 

È , Joinorí--Indo o peito c tm as mia« , 
M i n , .*. um passo á frente e re-
« I 1 aos vens bra jos . 

X 
B p i l a y o 

J U M > i w a mtaèa « a r r i e i o, «into 
k «sa is i o n a 

i fraco, para Uaçar alguma 
a t tM ^OMtõas controversas 

I itãiê b»Je m d f c M t t a . 

Debaixo dc um certo ponto de vista, 
incorri, certamente, nas criticas, mas o 
meu domínio particular é a pliilosophia 
especulativa e c-s meus conhecimentos de 
physiologia comparada limitam-se a um 
ou dous manuaes. 

Entretanto, parece-me que a hypolliese 
de Carter para explicar a morte rapida 
dos Marcianos 6 tão razoavcl que se 

Sóde considerai-a como uma conclnsão 
emonstrada ; e eu me ative a essa opi-

nião no decurso da minlia narrativa-. 
Seja como fôr, o facto c que não ae 

encontrou nos cadáveres dos Marcianos, 
examinados depois da guerra, bacillo 
algum, a nSo ser cs j i conhecidos como 
pertencentes a especies terrestres. 

O facto de nSo enterrarem os Marcia-
nos os seus mortos o a matança por 
elles feita com tanta indifferença pro-
vam que elles ignoravam completamente 
os perigos da pntrefacçSo. 

A composição do Fumo Negro, que 
os Marcianos empregavam com effeitos 
mortíferos, é ainda desconhecida e o 
gerador do Raio Ardente é tainbem até 
hoje nm mysterio. 

As terriveis catastrophe« que «e deram 
durante as analyses no laboratorio de 
Eallng e de Sonth Kensington, desanima-
ram os chimico«, que n io o u u m aven-
tnrar-sc em mais minuciosas investiga-
ções. 

A í analyses espectraes do Pó Negro 
indiêam, sem possibilidade de em, a pre-
sença de nm elemento desconhecido, qne 
fdrma no rerde do espectro nm grupo 
lnmlnoao de três linha«; «crediton-se qne 
ejae eleaseata «e combinasse com • ar-
gon formaado nm composto qne teria 
nm effeito ao r t a l imaediato sobre qual-
quer parte constitutiva do sangue. Maa 
esta« experiencla« t i a pouco provada« 
nto Interesaario naturalmente aos letto-
res, para quetn escrersoos, 

Não se pondo também examinar a es-
cuma parifaccnta que subia o Tamisa, 
depois da destruição de Shepperton, neui 
se terá mais occasiào dc fazer esse exa-
me. 

Já dei o resultado do exame anatomi-
co dos Marcianos. Todos puderam vSr a 
curiosa amostra que está conservada cm 
álcool no museu de Historia Natural e 
os innumeros desenhos c as rcproduc-
ções que se fizeram. 

Além disso, o interesse qne offercccm 
a sua phyaíologla e a sua estrnetura uào 
passam do campo puramente «cientifico. 

Uma questão de Interesse mais grave 
e mais universal 6 a possibilidade de tom 
novo ataque dos Marcianos. Son de opi-
nião que não ae estudou ainda «ufficien-
tomente este aspecto do problema. 

Neste momeuto, o planeta Marte está 
em conjuncçio; mas, a cada volta da sua 
opposiçio, espero nma nova tentativa. 

Em todo caso, devemos estar de sobre-
aviso. Parece-me que seria possível de-
terminar exactamente a posição do ca-
nhão com o qual elles noa mandam os 
seus projecteis, estabelecer uma vigilân-
cia continua sobre esta parte do planeta, 
c desse modo estaríamos avisados da sua 
próxima invasio . 

Poder-se-la, então, destruir os cylin-
dros com dynamite e com outros explo-
sivos, antes que estivessem suficiente-
mente resfriados para poderem permittlr 
qne 0« Marcianos sahissem: on, melhor, 
poder-«e-ia exterminar oa Marciano«« ti-
ros de canhão, depois que se esvaaiasse 
a coberta. 

Parece-me qtlt, no atordoamento da 
primeira surpresa, elles perderiam nma 
vaatagem enorme. 

Len i ng dea excellentes razões para 
juatiflear a hypotheae de que os Marcia-
no« tenham conseguido fazer nma inva-
« i o uo plaaeta Veaus. 

Ila sete mezes, Vénus e Marte estavam 
na inesma linha com o sol, o que quer 
dizer qtie, para un. observador collocado 
sobre o plsiieta Venna, Marte se acharia 
cm opposiçio. Ponco depois, appareceu 
uma sinuosa facha luminosa no heinísphe-
rio escuro de Venus c quasi simultanea-
mente, um traço débil c escuro, egualtueute 
sinuoso, foi descoberto em nma pliotogra-
phia do disco Marciano. Para que possa 
apreciar bem os seus caracterea visivel-
mente idênticos, basta observar os de-
senhos. 

Seja, como fôr, espere-ae ou não se 
espere nm« nov» invasão, o qne so núde 
concluir de todos estes acontecimentos é 
que as nossas Idéa» sobre o fnturo doa 
destinos humanos ae devem modificar 
grandemente. 

Somos levados hoje a não considerar' 
mais o nosso planeta como nma moradia 
segura c inviolável para o homem: n i o 
poderemos nunca prever que benefícios 
on que males Invisíveis nos podem advir 
de repente do espaço. 

E ' possível qne, no pl«no geral do 
universo, esta invasão não seja destituída 
de ntllidade para o homem; pelo menos 
ella no« tirou aquelia serena confiança no 
futuro, que 6 a mais fecunda fonte da 
decadenaa; ella trouxe para a sclencia 
humana dórís inestimaveia e contribuía 
em larga escala para fazer progredir a 
confiança do bera-eatar para todos, na 
humanidade. E ' possível qne, atravls da 
immensidade do espaço, os Marcianos te-
nham seguido o deatino do« seu« plãnei-
ro« e que, aproveitando a lição, elles 
passem a considerar o planeta Venus 
como uma colonia mais segura. 1 

N i o obatante, de hoje em deant«„ to-
dos contimiarto a vigiar ineesaantenente 
o disco de Marte, e 0« «eus detritos ia-
flammadoa no cié—aa estreüas eadectes 
—miando sulcarem o e»p«ço, prodorirlo 

cm todos 03 homens uma ineluctavel ap-
prehensão. 

Seria difficil exaggerar o maravilhoso 
desenvolvimento do pensamento humano; 
resultante destes últimos acontecimentos. 

Antes da quéda do primeiro cylindro, 
reinava uma convicção geral de que, atra-
vés dos abysmos do espaço não liavi- ne-
nhuma outra vida, além da mesquinha 
superlicíe do nomo mínnsculo globo. 

Hoje, enxergamos mais longe. 
Se os Marcianos conseguiram chegar 

a Venus, nada impede que possamos fa-
zer o mesmo. 

Quando o lento reafriamento do so' 
tiver tornado inbabitavel esta terra, 
como se dará, talvez que a vida iniciada 
aqnl se vá continuar no planeta gerneo. 
. Chegaremos a tal conqnista T 
9 Escura e prodigiosa i a visão que 
evoco da vida lentamente progressiva 
deata pequena e calida parcella do ays-
tema solar, através da immenaidade 
vasía do espaço sideral. 

Mas isto é um sonho remoto. Por 
outro lado, é possível qne a destruição 
dos Marcianos n i o «eja senão um breve 
armistício. Natnralmente, para ellea, e 
n i o para nós, eatá destinado o futuro. 

Devo confessar que aa lnctaa e o« pe-
rigos por que passei deixaram-me no 
animo uma constante imprenso de dn-
vida pela minha «egnrinça peaaòal. 
Estou escrevendo no men gabinete de 
trsbslho, á luz da tampada, a revejo, 
debaixo das minhas janellas, o valle in-
cendiado e devastado ; sinto a casa em 
torno de mim vasía e desolad«. 

Caminho pela estrada de Byflent • 
encontro toda a sorte de vahlcnlo» . 
uma carroça de carniceiro, nma carrna 
gem de h i io , n.a operário de Mcyekta . 
meninos qne v i o á escola- de n p e n t e 
tado i e t o n a vago • Irreal « cometo a 

imaginar que estou fugmdo ainda com o 
artilheiro, através do silencio ameaçador 
c da atmosphera ardento. 

De noite, revejo o Pd Negro suffocan-
do as estradas silenciosas, o sob o seu 
lençol cadavcres esparsos quo «o levan-
tam de repente deante de mim, dilacera-
dos e meio devorados pelos cães ; at iro-
mo contra elles e cada vez mais furiosos 
c mais horridamente pallldos elles se 
transformam, afinal, em terrificantes eon-
torífies humanas. Depois, acordo enregela-
do e combalido 110 meio das trevas. 

Vou a Londres, raetto-me no meio da 
multidão açodada de Fico Street o do 
.Itrand e todos me parecem phantasmas 
do passado, perambulando pelas ruas que 
vi silenciosas e desertas, indo e vindo 
como sombras em uma cidade morta—ca-
ricatura de vida ein um corpo galvanl-
sado. 

Ontras vezes, vlnha-ms a phantasia ex-
tranha de galgar as summidades de Prlm-
rose Hill, para vêr a imraensa exten-
são de casas vagas e azuladas, através 
de um véo do neblina, esbateiido-so «o 
longe no horizonte baixo e escuro; de 
v£r a gente passear n u grandes alame-
das flanqueada« de eirados floridos, na 
base da colllna; de observar os curiosos 
em pé em torno da machina marciana 
abandonada alada alli ; de ouvir o alari-
do dos menÍBoa entretidos com os seus 
brinquedos e de recordar-me de haver 
visto tudo aqulllo revolucionado, silen-
cioso e triste na aurora do ultimo graa-
de dia 

Estranhíssima cousa, afiaal entre tadas 
t o pensar que, enquanto alia estou, ten-
do entre as minhas as peqnenisaa mães 
de minha mulher, podemoa, Un to ella co-
mo eo, nm depois do outro, contar-no« 
entre oa mortos. 

— a r i A c — 

IiOtcria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 50* loteria du 

plano n. 112, extrahida cm Aracaju ein 
3 de fevereiro de 1003: 

1GS73 10.000« 
53051 2:000$ 

22754 1:0008 

4 P R Ê M I O S LLE 50118 

6655 8356 26157 4037« 

8 p n r . M i o s DE 2 0 0 $ 

393 29018 30572 35795 50192 53727 

53876 55585 

12 RUEMIOS DE 1 0 0 5 

7537 7969 13327 14257 15305 30149 

39133 40395 40837 44108 46750 52871 

AI ' [>KOX IUA ;9K9 

10S72 o 10874-75« 

22753 e -22755—25« 

53050 e 53052—50« 

llEZrKAS 

10871 a 16880—10» 

22751 a 22760—10« 
53051 a 53060—10« 

CENTENAS 

10S01 11 16900— 3« 

H2701 a 22800— 2« 

53001 a 53100— 33 

ToJos os números terminados em 3 

têm 18. 

Pela Companhia Nacional de Loterias 
dns Estados—J . C. de Oliveira Rosario. 

MOVIMENTO* JUDICIÁRIO 

para a íiOerposiçio de tal re urso. O 
juiz iiiauduu quo us autos lliu losgati 
conclusos. 

No* «ulos de ncção ordinari i 
quo João José Moiiaáo inove pelo 2 o . 
urficio contra a IIWSSI falIMa do Ray. 
mundo Uiovetti & C . , o auctor requereu 
no juiz da 2* vara quo offlcla«»» ao 
seu collcga da I*, per onde rorre a 
fallencia, pedindo ftiise ordenado ais' 
syndicos o deposito da quantia necossa-
rls, afim dc garantir a Importância pe-
dida na mesma acçlo. 

•O procurador fiscal da i massas fai . 
lidas, nos anlos de ichabil itação rc i iuc 
rida por Alfredo Nulll, opinou <jna tus-
sem expedidos os eJítaas 1 ublicando 
o pedido do fallido. 

Nos autos dc acçio ordinária, e:.!ro 
partos José Manoel de Fl^ ie ircdo, euctor-
e Pedro Rodrigues do Figueiredo c su;i 
mulher, léos, foram Inqu l r i du Ires tes-
temunhas apresentadas pelos réos. 

— O dr. Mello Alves i ia i idau w l l » o 
preparar ns cutos de acção deecndiarU 
movida pelo dr. Octávio Mondes contra 
os herdeiros de Gaspar Luiz da Silvs 
Saraiva, afim de coutramiautar o aucra-
vo interposto por d . Joaquina da Silva 
Saraiva. 

—Nos autos do acção ordinária que 
Alfredo da Rocha Brito inovo contra 
Queirós & Filho, tendo o dr . Sou/.a 
Carvalho lançjdo 0.1 réus do prazo paru 
a defesa ein aullencia dc 30 d ) janeiro,, 
c havendo os réos apresentado aut.s 
hontem a sua defeza, o dr . juiz da 1*, 
vara coinmerclal froferiu despacho mau-
dando ouvir a parte. 

Os autos foram com vista ao d r . 
Souza Carvalho, para dizer a respeito. 

—Foram apresentados, era cartorio, em 
contestação ne documentos, os anti s da 
acção ordinaria movida por Alfredo da 
Rocha Rrito contra Queiroz & Filho. 

—Fo i devolvida ao Thcsouro do Es-

tado a depreenda expedida para essa 
repartição, a l l j i de so proceder a pe-

nhoru na quantia que Jusú ChrUtiai.1» 
l larrcto tivesse de receber. 

—Pelo comincrclante Francisco Sam» 
paio Mnrcira foi exli i ida cm cartorio 
do escrivão Castro Rota a quantia du 
40:0008000, proveniente ü.? unia arrema-
tação do prédios nas ruas líyppodrotno 

ão" Iiypt 

T r i l i i m n t d o J u H l i ç a 

CAMARA CIVIL 

SESSÃO OKDINAIIIA EM 4 DE FEVEÜElItO 
DE 1903 

Presidente, o ilr. Canuto Saraiva. 
Secretario, o d r . Luiz de Araujo. 

Passagem de autos 

O dr. X . do Toledo passou ao dr 
Ignacio Arruda as eiveis 3108 da Faxi-
na, 3090 de Ytú, 3510 fle Hragança, 3405 
e 2982 de Jaboticabal. 

O dr. Ignacio Arruda ao dr . Oliveira 
Ribeiro, as eiveis 3111 de 8 . Manoel do 
Paraíso, 3370, 3285 e 3156 da capi 
tal . 

O dr. Oliveira Ribeiro ao dr . M . de 
Oodov. a eivei 3330 da capital, e ao dr . 
P . Lima, as eivei« 945 dc S . Manoel do 
Paraíso, 2997 do Jahil, 2004 de Ytú. 3200 
de Serra Negra, 3196 de Uraíranea, 
3344, 3233, 2480, 2478,3361, 2828 a 3009 
da capital. 

O dr. Delgado ao dr . Saldanha, as 
eivei« 3412 da capit»! e 3501 Jc Ita-
t lba . 

O dr . Saldanha ao dr. X . de Toledo 
a eivei 3376 de Pindaiiionhangaba, ao dr. 
Ignacio Arruda a cível 2868 da capital e 
ao dr. A. Paolino, as cíveis 2220 da ca-
pital e 3513 do Avaré. 

O dr. A . Paulino ao dr. Oliveira Ri-
beiro, a eivei 3348 da capital, e ao dr 
A . França, a cível 2682 da capital. 

O dr. A . França ao dr. Oliveira Ri-
beiro. as eivei» 2862 da capital, 2612 de 
Botncatú e 3251 dc Ilòa Viata 
dras, c ao d r . X . de Toledo 
2803 e 3471 da capital . 

das Pe 
as cíveis 

dia desimpedido 
seguintes embar-

Foi designado o 1 
para julgamento dos 
gos : 

N 2479. Capital—Kinbarganto, J o i o 
Salviolo; embargado». Ribeiro Gu imar ies 
4 Ç . Relator, o dr . X . de Toledo. 

N . 2480. Capitai—Embargante, João 
Salviolo; embargados, Ribeiro Guimarães 
St C . Relator, o dr . A . Paulino. 

N 2781. Itatiba - Embargante«, Al-
fredo Alves J o l j e José Manoel U i t e ; 
embargado«, os mesmos. Relator, o dr . 
Ignacio Arruda . 

N . 3009. Capita l—Embargante, José 
Couto de Mafa lh ie* . embargado», Va-
norde» k C . Relator o dr. M . d« Go-
doy . 

N . 3197. Bragança — Embarzant«, a 
Canwr« Municipal embargado, Luiz Mo-
linari Relator, o dr. Delgado. 

N. a m . Capita l—Embargante, A«U-
•uo Pangaro; embargado-, o« filho« do 
finado Xoto C .mp . neüa Relator, t dr. 
A Paulino. 

Sayão Lobato, cm execução'' Iiypothera-
ria* quo <J. Am a Bueno iíe Campos" ino-
ve contra Aiiifrlde Mazzini e outros, 
tendo sido, lavrado no mesmo rarlorio 9 
respectivo termo de quitação dado it 
Sampaio Moreira pelo procurador da 
exfjnente. dr . Alfredo Toledo. 

— O dr . Mello Alves, jc !z da 1* v»ra d-
vel c comniercíal, proferiu sentença no$ 
auto« de -embargos dc terceiro, ontre p ar-
tes, embargante Gentilo Italiano e em-
bargado, William líeno! '«. julgando t S i 
provados os embargos e condemnauuo o _ 
embargante nas custas. 

— O mesmo juiz recebeu em seu ie f fcb ' 
tos regulares a appellação interposta po í 
Epaminondas de Oliveira Martins & C . , 
ila sentença proferida nos autos do di«i-
suo e demarcação de terra movida pof 
Candido Mariano de Brito contra d . Am4-
lia de Oiivcira e outros. 

—Realisou-se hontem, ú 1 horadatardA, 
a Inquirição das quatro testemunhas offe-
rccidas por Pedro Rodrigues d? Figuei-
redo, na acção ordinaria que lhe mova 
José Manoel de Figueiredo. 

—Foi designado o dia 6, ao meio-dia, 
para inquirição das cinco testemunhas res-
tantes na acção ordinaria entre parte« 
Domingos Travia c dr. J . Baptista da 
Senne. 

—Fo i designado o dia 11 do corrente, 
ao meio-din. para proceder-so á avaliação 
ordenada pelo Tribunal de Justiça e in-
quirição das testemunhas apresentadas 
nos autos dc arção ordiuaria movida pelo 
Mosteiro de S. Bento contra a massa 
fallida dc Christiana Werbendssrfer. 

Rcalisa-se hoje, ao melo dia, 110 car-
torio do escrivão coronel Ludgero da 
Castro, a praça do 8 pequenas casas pe-
nhoradas a Cesar Pucciuclli na execução 
liypolhecaria que lhe move o Panco da 
S . Paulo, o enjos immoveis se acham 
avaliados pela quantia de 12:5008000. 

—Hoje , ao meio dia, rralisa se a in-
quirição de testemunha« no summarlo da 
culpa cm que são réos Maggi G iusrpp j 
e outros, por crimo de ferimentos gra-
ves. 

— O juiz da 1* vara, mandi n dar vis 
la aos syndicos da massa fallida do João 
Sanniartíni & Irmão, a T m du, no prazo 
de 48 horas, dizerem sobre n cota do 
advogado procurador c «eus representan-
tes da referida massa fa l l ida . 

—Pelo juiz da 2" va ia rommcrcial, 
foi decretada a fallencia de Firmino Es-
teves Cordeiro. O escrivão do 4 ' offi-
cio fez hontem a respectiva arrecada* 
ç lo dos bens pertencentes ao fall ido. 

Tribunal «Io Jury 

Presidente, dr. Meirelle» Rel i ; jniz da , 
5* vara coinmerclal; promotor, dr . Frei----/ 
las Guimarães; e escrivão, Josó Ramofc. v-
de Oliveira. 

Por falta de numero legal de jnrado», 
deixou dc haver sessão hontem ncstl 
Tribunal. 

Furam multados era 50« no primeim 
dia e em 60« no segundo os segnlntel 
pilados que deixaram de comparcecf 
sem motivo justificado: 

André Le i , Alceu do Oliveira Pinto Dia«, 
Augusto Clemeute Ferreira, Alfredo Xa-
vier Ferreira, Agostinho Ribeiro de Cas-
tro, dr . Benadicto Rolim Júnior, major 
Eugênio de Paula Ramos, dr. Ernesta 
Goulart Penteado, coronel Francisco C/-
riaco de Oliveira Ferras, Francisco Luzzi, 
Francisco Duarte IJuimarãcs. d r . Julia 
Cesar da Silva, dr . Jusú Baptista P<s* 
rcira, dr . Manoel Correia Dias, dr . 
Octávio Paes de Barros, dr . Ruflro Ta-
vares de Alineidi Filho, Samuel Porto, 
Arthur Zapp de Mello, Alfredo Dnprat, 
Alberto de Booz«, Antonio Cami l l ) Lei-
lis, Antonio Francino Dutra Rodrigues, 
Antonio Mendes da Costa Jún ior , Arlín« 
do Pizarro, Antonio saturnii io de Oli-
veira, d r . Bento Ribeiro doa Santo« Ca-
margo, Brasílio Batalha, Bento Ramos 
Arantes, Benedido Graccho Pl.ito da 
Gama, Carlo» Ball i , Car lo i Wogge, Can-
tidiano de Souza. dr. Carlos Alves da 
Oliveira Gnimarte», major Cesário Ra- 4 
malho da Silva, Eduardo Wo l l f a coro» s 

nel Luiz Americano. 

Da urna siipplemeutar, foram sortealoí 
mais o» segaiutes srs.: 

José Rizkalah. Francisco Lai/. Gome» 
de Souza, Jo«é Jordio, Antonio Espirito 
Santo da Silva, dr. Manoel Viotti. <>ui-
Iherias Farhs, Carlos Hoenen. Arthur 
Pereira, Edmundo Dantes Pereira do» 
Santo«, J o i o do Almeida Garrett , Ernesto * 
Tlieodoro Rhein, José de Oliveira Bueni 
e Adolpho Machado'. ' 

—Hoje, haverá a 8* i e«s io d » eorféh-
te me/.. 

Juiz* Federal 
Realisou-se hontem a i n q u i r i d o de tem 

tsmunhas no procaMo-crime bwtanrads 
eontra Maria Magnez, por paaaagem d« 
dua» ri--.li.« fshas de lOOf , facto occoftk 
* » aa B r u «ai Dns da ua» p a n a d a . 
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Metaori . 1 tmvo - Boletim Mi-tnoretoflc» 4« 

C tmmU.no Oaograpblm • 
it ( f inr t i ro—Buomatro , a O», " ' 
r u daroauli'.rtllT.4 -m . ; I 

d , OWl r, mm. ; « l i « » « •'» r u t t í da Uoo-
te» , «117.4 Mi» f y m p a u t a m mínima, 
10» n a i lma , •-'«"* Vento pr .domln.qt» , 
, t » i» » l.or«» d . Urde, N W . < linva cm 
"1 l ior i i , 0. Tempo geral, nublado 

Devido 4 grande uropond.runr.1» anor. 
mal doa » M i o . do S. « HK , cUiw por-
centagen» do frequencla sobr» » .la todo« 
o* vento, o calma, junta» foram, lio 
mez próximo ' panado , de 57 "lo. contra 
• normal de »,„, u n t o a media du 
presaío. l ouio a dn temperatura, foram 
muito anormaes, « n d o a de»ta mai . de 
2 H. í u l al ial io óu normal pfira o nu/., e, 
em rnnM'|iiencla dlann, a dn pr.aalo 
inali da - mm. «tinia da normal. 

Nesla capital, no observatório da eoin 
ni is í lo, n itíl m . « l ima do 
d-a da premio barométrica. 
O" da temperatura, é do « « . « mm. em 
janeiro, segundo as observares do» ll> 
aiuioi ulteriores a ««te; no me-/ passado, 
porém, foi de OUH.3 mm. K m umxitna. 
que so deu noi dia» il o 10, foi d a í D I . H 
m io . , e foi 4 decimo» d« mm. maior do 
qne u maior observada aqui antnrlormen-
tc no ineHino me/., o «na mlnlm», que foi 
do (190.5 ium. e deu-se no dia 20, foi de 
1 . 3 mm. maior do qne o menor notada 
anteriormente aqui em janeiro, o que foi 
no auno próximo passado. 

A media da temperatura do mc í pss-
nado foi do l!i°4, contra a normal, de 
Hl õ . A iiínxlnia, registrada no dia '-'8, 
foi de 31 "3, Ci ntra a dc 85*, que foi a 
inaxitria de janeiro nos annoa ile IMIltl e 
8K, e a minlma do mel passado, que se 
deu no dia li, foi de 11", contra a de 
10"'J. do janeiro, cm 18R3. 

O» extremos das í n d i a s diarias da 
temperatura dus -4 liorus foram de 14", 
no dia 4, e 23o», no dia 17. A média do 
dia ÜH. ein que se deu a máxima al solu-
ta do mez, foi de 'JTM. o a do dia.*», em 
que ac deu a miuinia almoluta do luez, 
toi do l õ °4 . 

O unieo vento normal qne, m l rs os 
predominantes, foi registrado no me/, 
passado, nus trea lioras dc observação 
dtarl», foi o do SE, cora a taxa do IIJ\ 
Kin vê/, porém, da» colmas que costu-
rnuia liaver uo mesmo mez, ttos annos an-
teriores, com a taxa normal de 20° c do 
vento : W, com a dc 17", sopraram os 
vento» H. com a laxa de 41" e E , co:n a 
de ni 1(1". Não era de admirar, pois, quo 
a média da temperatura fosse t i o baixa. 

A média da humidado relativa do mez 
foi de 7*7 "/o, l ontra a normal do #47 
a da lenxílo do vapor foi do l . j . 7 i rm . , 
pouco dlfferento da normal, e a evapo-
rai.iío ú sombra foi do 71 . m m . , contra a 
media normal de C l . 8 . 

A clinva cahida dura-ite o mez foi de 
137 m m . , conlra a média normal de 204 
mm. Mas, nas 24 horas entro as 2 da 
tarde do dia í!',l e «s mesma» horas do 
dia 3;>. t.liaram 55 m m . ; o, círca do 
melo dia da dia 30, cahiram 23 min., 
cm medos dc uma llora. A maior quan-
tidade callida anteriormente, em 21 hn. 
ras, em janeiro, foi do 70 mni , a 2íí 
dcs*e me/., uo anuo dc 1001. 

Houve durante o raez passado 20 dias 
de chuva, eni I dos quai s, porém, eahl-
raiii apenas al/umas gol ías . Houve 11 
:uj:i nebulosidade média, na escala do 5 
i 10, foi menos de 5, e que foram, por 
ÍKi''\ rogislrndos como claros: houve 8 
com trovoada e 3 com neblina forte, pela 
nianiiü. 

A nT-hn'osidaile média do ni''Z foi de 
0 .3 , contra a média normal de 7 . 7 . 

IS. Tanto, 1 do loverciro do 1U01— F. 
./. V Schnciiter. 

rou rA roMc i i r . — Serviço para hoje: 
I'? superior de dia o capiláo Quirino; o 
corpo de cavallaria dará um officlal pa-
ra ajudante de dia, for.;» para acom-
panhar presos ao Forni»] o 1" lintn-
lh lo , as guardas do ralacio o Hospital, 
dons officiaes para a guarnição c duas 
ordenanças para esta secretaria; o 2", 
a guarda da Cadeia; o 3", a guarda da 
Policia; o 4o . n guarda cívica da capitai 
o o corpo do bcmbtíros darão o serviço 
de costumo. 

Tocará no "jardim da Luz a I a sce* 
ÇiM. 

Amanuense do dia, »argento Sandoval. 
Uiiifòniio, 7" . 

ÜATATJOCB')—No Matadouro Municlpi l . 
foravi abatidos botltem 151 bovinos, 7u 
suluo.s, 18 ovinos e 4 \itelh«. 

Inutilizados: 1 bovino, 21 pulmões, 3 fi-
dos o 11 intestinos delgado» de bovi-

fíos, Ifi palni.-s i* :> n^ j . tus de suínos. 
Liiiblema dn carimbo, f/riitalda. 
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1 «eçBaafta C. Pau lUH a99(l»50(l 
70 litam Idem (op dia Í ) » Í ' Í 7 ? I 

K< HORA O P n C I A I , 

Í00 accftcsdaComp Mogvana (para o I " 

dia) a 231» 
D» Idem Idem Idem a '.'.'Hf 
a.j Idem idem lileni a 23U.Í 

R I Á Ç I DO c o u u u u n o 

Eslá coniii inspector do wcz da fevereiro 

o ar. Victoriuo Affoiwo Vianini. 

Trrm iioflnmn—Porle slinplra, até aa 

4 e 1|'„'. Duplo, até as fi horas, 

MEÇO DO CA VI: KM MAN T M 

A Aaaoclai.no Coinineruial recebe« oe 
aegiiiuUa tcleuiauimaa: 

SANTOS. 4 - K'% 11 M 
1'rornra lia base de 4$100. 

SANTOS, 4 A'a 3 . 3 1 

Mercado, calino. —Base, 4»100. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

(Commacin! Trlcgram Hnrranx) 

mo, 1—2—l'J03 

Knlrou o vapor //anilhe, pneedente do 

Pio da P ra i a . 

J B x p a c l l e n t o 

Tod» a enrrespiindencl» ilove ser iliri* 
glila a oat» ea|ill»l, CA IXA , F a» r- ioc-
it vil administrador, sr. Aiilouloila Kncba 
Hlbnlro, eom i|ni'in o pntilfeo «e d r v r f l 
entender sobre ai luuu /s, amii.çuaturae 
eto. 

Todos os patíamenloa i leverío sor fei-
tos mcdiauLo recibo passaiiu polo mofino, 
em oimpetento ta'ií'1, dovonilo também os 
vales pustnes ineliiir o nomn do ailininis-
trador da follni. 

A V I S O S E S F £ C i A £ S 

M o d i o o n 

DR. J . ALVES I)B L IMA—da Univer-
sidade de Paris, cirurgião da lienofieen-
cis Portiigue/.a e da ^aiita Casa.—Kspe-
chilidade : moléstias de senhoras, das 
vias urinariss e partos.--Resid. : largo 
dos Guavana/.cs, 4. Consult. : rua tíào 
Bento. 20 A (das ! 2 i s 2). Telep., 301. 

DR . F .NASCIMENTO PKREIRA—Clini-
ca medira, com especialidade : febres e 
tuberculose. Residência, rua Bar5o do 
Cumplnaf, ?>\. Õonsnitorlo, rua de 8 . 
Bento, 45. Consultas: de 1 ás ü horas. 

DR . ADR IANO DE HARROS, CUMCA 
WKDIÍ-A— Conxultorio : rua do Commercio, 
C. da 1 lis 3. Residencia : rua Ypiranga, 
32. Telephone, 022. 

DR . N ICOLAU DE MORAES BARROS 
—Partos, moléstias de senhoras e cirur-
gia gerai. Com longa pratica nas princi-
paes clinicas de Vienna «• Paris. Consul-
tas : rua de S . tfento. 4f>, das 2 ás 4 . 
Pesidenci* : rua Seto de Abril, 45. Telc-
phf.ne, 200. 

DR . ERASMO DO AMARAL—Da Fa 
mldade de .Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade — Syphilis 
indention ria pelle. Consiiltorio: rna de 
8 . ilento, 45, de 1 ás 3 horas. Resi-
dência : rua D . Vcridiana, 57. Telepho-
ne, 2 GO. 

P A R T E C O M M E R C I A L 

Paulo. 5 de fevereiro de 1903. 

HOLSA DE SÃO P A U L O 
* ri.TIMAS COTAÇÕES 

FI'KDOS rrBi. icos VcndüJ. Comp. 

Al»olices do Estado 
flcracH de 5 '',o 
Idem »'ir.jtroHt imo do 1895 
Letras da C. Municipal . . 
1." empréstimo 
00 , 

5> . 
4." 
ri.- • 
G.° 
Letras da C, de Santos 

( l * cmisslo) 
Idem i'Ieni(ila2*emissSo) 
Idem. idem ( t* cmissilo) 

a 30 dias 
Letras da C. Municipal 

de S Carlos l " e 2* serie 
Idem da 3* série 
Letras da C.de Campinas 
Ideni^do valor de 21)0.^. 
Leiras da C. de Capivary 
Letras da Camara d c S . 

Rita do Passa Uu i í r o 
I.clras da Camara dc Ca-

na Branca 

920-S 

a i $ 
815i 

HW y 

Hao.»> 

Hü$ 

COS 

76$ 
80Ü 

70« 

DI!. BETTENCOURT RODRIQUICS — 
Consultorio. tua 15 do Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residcn-
dn, rua da Liberdade, 67. 

DR . MATUTAS VALLADAO—Cl in ica 
medica, lot i especialidade—moleatias ner-
voiris. nypliiliticas, do coraçito e pulmão. 
Rfsidencia, rua da ConsotiK'ào n. 2, te-
lephone, 662. Consultas, rua da Quitanda 
2. da 1 hora úh 3 . 

DR. V IR IATO DRANDAO .-C l i n i c a me-
dico-cirurglca o cspecialiueiiie moléstias 
õvs (ii/fintt flenito-nrinarios, pelle c ntt-
l'I'ilix. Consultas da 1 ;îs 3, rua Quinze 

de Novembro, 3 t . Residencia, largo da 
Liberdade, fill Telephone n. 100. 

A í i v o g r a t l o o 

OS ADVOGADOS—Anton io Ribeiro dos 
Santos, Eatevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro dos Santos. Ost ar Moreira, muda-
ram sen escrlptorln ila rua dô S. Ileip.o, 
n . 20 A, para a mesma rua, n. 57. 

D R . Dl>íO BUENO—reabre seu cscrl 
ptorio de advocacia á travessa da Só, 12. 

DR . JOSE ' T O R R E S DE OL IVE IRA— 
ADvenAUO — Incumbc-ss dc serv:i;ni na 
iapit.il e r.o interior, ein primeira c se-
f.ui.Ju inslancia. Escrip.—rua do S. Ben 
to, li. 12. Resid.—rua do S. João.n. 133 

ADVOOADO—Dr . Tedi-o de Toledo— 
Arreita cousas em 1' e 2* instancias e 
no interior do Estado. Ewriptorio, rua 
c'e S. Bento, 12, sobrado. Residencia, rua 
(iaívBo Bueno. «3 . 

D e n t i s t a s 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A . 
Castello faz qnaltjuer trabalho dos mais 
aperfeiçoados o modernos da sua pro-
íissáo, por prerns mollissimo raz.laveis. 
/rceita pagamento em prcKtacne», pre-
riamente contractadan.— Gabincto c re-
(idrncla. rua Direita, n. 20-B. 

,1. B ITTENCOURT—í . rar i sTA — Eio-
tuta todo c qna'tqncr traballio concernen-
te A rua proi ias ío . Preços modicos. Rua 
Direita, ri. 20. sobrado. 

I i a i l o e l r o s 

ALFREDO C . PERE IRA—Rua do San-

ta Therc/.a. n . 20-C. 

MOREIRA CAMPOS -
Deodoro, n . 8-A. 

• Rua Marecha 

QUIR INO D O CANTO — Eacriptoi lo 
agencia, rua de S . Bento, 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua do Santa Tbereza. lü-A. 

ACÇÕES DE B A N C 0 8 
Commercio e Industria. . 320Ç 
Lavradores 
Constmctor e Agrícola 
Credito Real carW l iyp . . 45.Ç 
Idem cari. commercial 
Idem com 20 "lo 
Mercantil de San tos . . . 
R lbc i r i o Preto 100$ 
Santos 
S. Paulo 79$ 
União ileS. Carlos em liq 

• • • c 140 »;. 
União de 8. Paulo I H f 
Banco da Repub l i ca . . . . 
Industrial Ainparcnse.. . 
Comin. Italiano coinCO % 
Piracicaba 50 'lo 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Norte dc 8 . Paulo 
Agua o Lnz 
Antárctica 
E . dc F .de Araraqnara. 
Argos Paulista 
Industrial de S. Pau lo . . 
Bragantina 
I talo Paulista 
Mac I lardy 
Melhoramentos dc Brotas 
(com 50$ realisados),. 

Qaz do S. Paulo 
Lopton 
Machanica 
Éorocabana c Y inana . . . 
Mogyaiu\ (á vista) 
Idem, (para o í ° d i a ) , . . 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, c| 40 •/. «d inheiro 
Idem,c ] 40"/. para o 1° dia 
Idem. c140 •/. (a 30 dia«) 

200$ 

Paulista . 
Idem, idem (a30d ias ) . . 
Idem, idem c[30»í. (a di-

nheiro I 

Idem, idem r.30 •/• (a 30 
_ í i a s ) , , , , , 
Frogrodior. 
• t np»ko f f 
Ia lephonica 

WBiioSportiva(i 
f u t l b i 

231$ 
2329 
233 f 
t iW$ 
10«S> 

oo s 

2óÇ 

70S 

30$ 

5$ 

40$ 

80$ 
115« 

221)» 
229* 
22ÍI5» 
100« 
100Ü 

225$ 
225$ 

81$ 

325 27 J 

3 5 * 33S 
3C* 34* 

tó» 

iqn l r i f to de teas 
me Ca»tanr»da 
r paaaagem d* 
Î, facto oecorrb 
I H Baaemd».^, 

, , — I iqaiij. — B$ 
t l b e n a e . . . . . . . . . . . . . 

LETRAS HYPOTHEC AR IAS 
B. Credito Real de 9 V, 
Idem de « •/. » 30 d i u . 

Idem 8 ' k 
H t m de 8 % a 30dias. 
B u ç o Uai io da 8. Paala. 
. VENDAS REALISA D A Í HONTEM 
60 l e t nu do B .C . Real8 •(. « 83$.500 
U U m idea idara a 34$ 

í idma idem idem « 34$ 
80 idaai i t a S 1 . d ao dUa)a34$SOO 
» u ^ h d« B Con . e hda s t r i « « 310« 
W «eçíe» da Comp. Paoliata a Ï8fi$500 
» aeçdaa U B Com « l a d i n t r i i « 310» 
» Wem i d . « • JOOÇ 

3 V E X S f 3 j a . S 

F r a n c i s c o C . R . fiiialtieri 

Josó Calvelii Pizzo Gualtieri e 
k^ua famíl ia convidam os parentes 
r e as pfiSBôa.i de sua amizade para 

assistirem á toisss que por alma 
de seu pae, sogro e avô mandam 

celebrar na egreja de N . S . dos Remé-
dios, ris 8 horas da manliil do dia 0 do 
corrente, trig:e*'imo dia do seu passa-
mento, e por este acto de religião ante-
cipam os sem agradecimentos, coufcs-
saudo-se suminam^nt« gratos. 2-1 

S e c ç ã o l l v r © 

< - M a c l : e n z i e C o l l e g e » 

Keabrcra-se as aulas hoji», 5 do cor-

rente, ás 9 horas da manhã. Pede-se o 

prompto comparecimento dos estudantes 

antigos e novos, af im de nüo haver de-

mora na organisaçfto do trabalho. 

I IOBACE M . LA KR 

Director 

DENTIÇÃO DAS ORIANOAS 

O K < T I « l l n « i U 

DR 

P . D U T R A 

« • • e r l l u a d a u • • l l n l < * o * d n » . P u I I I » 

Dr « a l v i u Bilsii) 
Dr. M a r » r i d o da Silva 
f)r. P a u U L i n i 
f)r Pereira da Roe'oa 
Dr. Mi Ho Harren» 
Dr. PbUeiielpl'.o de Lima 
Dr Baptl i ta dos Anloa 
Dr. ( iot içaivu Tiieoiioro 
Dr. Mom a Azerado 
Dr. America Brasiliense 
Dr. Castro Luna 
Dr. Honor» Lllwro 
Dr. V»leriaao ii Boar.a 
Dr. Franco Mdralle» . 
Dr HOU:M Castro 
Dr. C'aadido de Almeida 
Dr. Leite Brand t . 

Dr . Faria Rocha 
Pr Orei: lo VítUijil 
t ' r . Kia-lu .v j ! ' * t « 
I Ir . Araujo Jlalta liroaao 
b r . Antonio lí«itr> 

Juvenal l ortca 
Icii.ti'io de Iter.eii'le 

Ur 
Dr. 
Pr 
Dr 
Dr. 
Dr 
Dr 
I)r 
Ur 

If" 

Carlos i 'emenali 
Soeiro de Car-, a .o 
Agn-dlo Lette 
" aios Ra e n i 

,1Tu IJlidío Ooai 
t'drto tioiiaiu-íes 
Rolemberg Sampalo 

Dr . Rraeato Co t r l » 
Dr . I.eoaidlo Rlboiro 
Dr. lot* .'.aUaio de UlU* 

receitam a MATRICARIA, de F DUTR* , cos «or f r lm ' i i ' i . H dentlçlo das crian-
ças e attestam a sua effieacla. Inventor i- filirlrant1 . F DTITIZK. rua Vi-ira de 
Carvalho, 10—S. PA l I . o . ( n ) 

Dr, Lonre«i';o Messutti 
Dr Aramlz de Almeida 
Dr l.rneits Paia io 
Dr. Acoar:« de Araujo 
Dr I de Sant'Aua* 
Dr. .'oÄe S.diai 
Dr Alfredo Te.iieira 
tir n-migto ( l a lmar tw 
Dr l'.areMo <ie Qn. iro» 
IT . (iura de Mvpihàes 
Dr l .ir, Pedro da Veig» 
I 'r K j ( i a i o Bert i 
l ir . l'aireto Vi l 
Dr. Vir^iile Revende 
Dr. Kracciaco Oliva 
Dr. Alfonse Splendare 
Dr. U . Frattoe CoeU 

E d u a r d o V i l l a a o p u b l i c o 

Restituído á liberdade, depois do dons 
dias dc priaJo iiijuatificftve), aúiuent, 
hoje posso vir a publico desmentir ns 
ftccusaç^ea i|uo levantou contra niiui a 
Ti thnna italiana, daudo-mo prean como 
/luvsaitor dr coulo do ligario, a mim, 
• ]ue sou honestft eui meu trabalho e 
resido licita terra lia I I annoa! 

•Untais dei incominodos i policia, nun-
ca me envolvi ein falcatruas, ou proces-
so crinto, o que é fácil dc se verificar. 

Somente devido il leviandade do re-
pórter d:i Tribuna, ipie nüo é verdadei-
ro m s noticias ijue forja para engodar 
os seus leltorra. fui acciisado do pausa ' 
dor do eonto do ti nu rio. 

Injustiça tremenda c ^ a que mo fa/ o 
jornal que so d i i orjam da colônia ita-
liana ! 

E' assim que, sem mais, n-m nenos, 
ae diffama um italiano trabalhador _ c 
sério, como me prcr.o de o ser: c «ssira 
que se desmoralUa um cliefe de fainilia 
que se esforça para trazer um nome 
lionrado com orciilho e altivez. 

Mus. n"io a dm i r a . . . 
A Tribuna Italiana assim o qulz 1... 

Resta-mo o consolo do quo todo« os jor-
nars brasileiros, isentos de cjualqner pre-
venção, noticiaram a minha prisão -sem 
ine chamar de i/ntnno! 

Devolvo es.se qualificativo a quem com 
cllo mo aggrediu. 

E quo o publico stnpenda qn^lqner mau 
ji i l/o sobre a minha pessoa, i vista d''ste 
protesto quo ora faço, usando de um 
direito quo me assiste. 

Deinos tempo ao tempo. . . 

S,. Paulo, t do janeiro du 1903. 

EbCAKDO VIM,A 

m m m a r i a s 
-A C m « - í tu :es . 
á rna l l irrita, fid, 

continii» tiquidando o seu grande sorti-
mento de perfumaria« por to lo areei». 

3 0 - 1 0 

S 
• r u m nn t l -ophUüco pr«|»#ni-
do no Instituto nerunithorftpi..'» rid 
S pAulo, ciwitra n$ nioHsHnrjk« 
do ca«ca/»l, j*r iráca, j u n i * • 
• nrutrt. V veniit nas priaclpaMa 
drogari.K da S Paula. 

m W das Loterias da Capital Federal 
• • — • £ h que o puhlico dnve dar pre- • • - ™ . 
M M l K C r S ® , ferenda U WT* • C 
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J U L I O A N T U N E S DE A B R E U 

X J e p o Í G d e a m a n h ã 

N a l l i b i u l o , 7 d o c o r r e n t e 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

fa 

KDITAI. DE rHA«;a, COM I 
'20 DI AH 

B c a l q B 3 ü 3 m o r i t a S o o i s d a d e 

P c r t u g u o z a d e B o n s f i c i o n c l a 

ASSEMDI.KA OERAL OKUlXAItlA, DOMINGO' 

8 DO COUBESTE, AO MKIO DIA 

Da onJem do oxnjo 3r. ron'le dc S. 
Joaquim, presidrnto da" sociedade, convi-
vido todos os «enliores socio« a r-uni* 
roin-80 em a^embiêa flcral. 110 salflo no-
bre do edificio aotíial, domingo, 8 do cor-
rente, ao meio dia, para n*si*tirem á 
l«'ituia do parecer da comniisslo de exi-
me de contas o tomarrm jiarte 11a dis-
cu.wilo e votao2o a «jue o m s:no serii 
sujeito. 

Finde« os fraUallios da ord< m do dia, 
se tratará de qualquer outro assumpto 
de interesse social, iiavendo quem tor.iia 
alguma proposiçlo ou indicação a fa-
zer. 

.Secretaria da l í . c Benemerita Serie-
dade Portugupza de Benoficeocia, 3 dc 
fevereiro de JíXM. 

O 1° sceretario, 
4—1 A. G ó kh No n li b . 

O cidadão O tavio de Castro Pompeia, 
juiz de Direito substituto em exercício 
na comarca de Agudos. 
Faz saher nos que o pressnte edital 

com o pru/.o de 2') dias virem, ou deile 
noticia tiverem, que 110 dia 11 de feve-
reiro p . futuro, ao meio-dia, em frente 

- á «ala das audiências desie J u L o e da 
Camara Muni« i|>a! desta cidade, o portei-
ro dos audii JR >*, ou quem SU«MI vezes 
fizer; vendará ^.n I a pra^a. pelo maior 
lanro que fôr offereciJo acima da ava-
liarão, em cumprimento da prenatoria do 
JUÍZO de Direito da 1% vara commercial 
de S . Paulo c a requerimento de D . 
Jessy Amaral de Souza Queiroz, os bens j 
penhorados ao dr. Vicente (.'arlos de 
França Carvalho, em execuçSo hypothe» 
caria que lhe move a tuesina D . Jes^y, a 
saber : A fazenda «Seis ÍJarres», sita 110 
muiiiciplo de Bauru, de.-,ta comarca, 
calculada em O.íXX) alqueires -le terras 
de culturas altas e baixas, de boa quali-
dade, com as seguintes divisas, princi-
piam na ponta do espiglo, logo abaixo 
da barra do Dourado, e peio c3pi#ào, su-
bindo sempre contornanuo as cabeceiras 
de seis ribeirões, rodeiam as vertentes 
do ribeirão Uuavirova até chegar no rio 
Tiêté, a qual fazenda foi avaliada cm 
00:«XK).$0<M>. E, para que chegue ao co-
nhecimento do todos a quem pvssa inte-
ressar, mandou lavrar o presente edital, 
que sürá affixado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa. Agudos, 21 de 
janeiro de 1903. Eu . Jos^ de Araujo 
Coutinho Juuior, escrivão, o esrrevi. (Es-
tava competentemente sellado'. — Orla-
ria Pompeia. — Conferido. í ) escrivão, 
Coutinho Junior . 5-rt-ll 

n a 

E x t r a c ç ã o l a f a l l i v e l 

A ' S 5 H O R A S D A T A R D E 

O p'.mo d e s t a importante loteria ú inte romente novo, a qnal,a!ém do premio de 2 0 0 

c o n t o s , t e m m u i t o a o n t r o a f í n i n i p o r t a n c i a . 

•Toga apenas com 1 0 . 0 0 0 liilhéten e distribuo prémios na importancia de 
S 6 0 : 0 0 0 $ 0 0 1 . 

A preferrneia para a compra de bilhetes desta G R A H 3 E L O T E R I A leve 
ser dada, por todos os motivos, a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n -

c i a ç - G i * a I . 

c a s a q u e j á v e n d e u , p o r v e z e s , < 'm b i l h e t e i n t e i r o , 

o i m p o r t a n t e p r e m i u d c 5 0 0 c o n t o s 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m Her d i r i g i d o s a o a g e n t e g e r a l e a c t u a l r e p r e s e n -

t a n t e d a C o m p a n h i a d e L o t e i . a s N n c i o n a e s d o L ' r a s i l . 

I J M € A m w \ 

C o r r e i , Ca i x a 7 7 Rua O I re i l a , »13 

J u l i o A n t u n e s d e 

C a a a f i l i a l : R u a ß o T l r o s o u . r o , 5 — S . P A U Ï . O 

Abreu 

ÜOL i i öT lAS 1;A PKLLK 

S y p i i i l i a 

Orgams genitaes o urinários 

Ï ! ! » . V I E I R A í l í M E L L O 

ESPECIALISTA 

Trata a syphiliíl ft an inolesti.is 

urinarias por processos cff irazci . 

Cciiíiillorto I Jiesidencia 

ILA DIUEIIA, E5 I UCA n. JOAQfl M. 20 

Telephone, n. 510 ím) 

1 = = = = = = = S = = = 

Iiirornndos por pessoa ilo todo o cri' 
terio, sabemos qui: continua a produzir 
os melhores rosultadas possíveis contra a 
tuberculosa o ospecilico empregado pelo 
dr . F . do Nascimento Pereira. 5— 

B o a l o Z e n e m e r i t a S o c i e d a d e 

P o r t u g u e z a d e B s n o f i c e n c i a 

Sct»ilo do Conselho Deliberalito 

El EIÇÃO DA DIBECTOBIÂ 

I)e ordem do rxrao. sr. Conde de S . 
•loaijnlm, presidente''desta sociedade, con-
rido a todos os illuttres soclos bem-
feitores e benemeritos que compilem o 
COKSELHO DELI D ER ATI TO a reunirem-se 
na la la das sessões do Conselho, no pro-
l imo domingo, 8 do corrente, HA 2 horas 
da tarde, afim de. terminados os traba-
lhos da Ansemblia geral, se proceder á 
eleição im Directoria qne tem de dirigir 

destinos sociaei no «xerclcio vigente 
de 1903 a 1904, na conformidade do 
art . 32, § 3 o . , dos Estatutos, combinado 
cora o ar t . 34 e 38 dos meamos E»ta-
tntos. 

Secretaria da ií e Benemérita Socie-
dade Po r t n g a r / i de Beneficencis, 5 de 
feTereiro de 1903. 

A . l ioEs K o n i 
6-t-l-ê 1*. secretario. 

m m w 

, — CASA NÜXE8, 

S c c l c c l a d o H u m a n i t a r i a d o s E m -

p r e £ a d o 3 110 C o m m e r c i o d e 

S ã o P a u l o 

O dentista de«ta assor.iaçuo, Joa»; Mar-
tins Guimarães Filho, fa/. seiento ao.ssrs^ 
associados que os trabalhos cirúrgicos e 
therapeuticos sJo feitos gratuitamente e 
os demais, com abatimento üo 20 'V» so-
bre cs preços de «eu çabineto, o poderão 
ser pagos em prestações incnsaes. 

As pessoas que n.to tiverem tempo nos 
dias nteis, serio altendidas aos domingos 
e dias ferindos, (ias 11 horas da manhü 
As 2 da tarde. 
I?ua I.ibero Badaró, n . 17, canto da rua 

Direita 30—24 

S Y P I I I L I S 

Mor.EaTIAH DA PEI.I.E 
DO COCSO CABEI.r.tTDO 

B DOS PKLI.OS 

D r . P a u l a L i m a 
Medico ct/jjeciaiwta 

com longa pratica QOS hos-

Sitaes da Luropa, membro 
a Sociedade dc Hy^iene de 

França, socío beoemento (cou 
A CRIJZ HUMANITÁRIA) dos 
hospitaes da Kcal e Beneméri-
ta Sociedade Portugueza de 
Bencficencia do Rio de Janei-
ro .— Cons.: de 1 l j2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, rua dos Uuayanazes, 
u . 31. 

C A P S U L A S 

V -
S B 

J & . X I . -ZXTJL 3 3 . 0 1 0 1 3 

*- ^ i . . , <x> r e i - i A j P E i . X u E j ) 

(Azeite especifico a í','0 dc bi-lodaretode h y d r a r g i r o ) j 

E m d o s e s d c 3 , 4 o u 3 c a p s u l a s d i a r i s s í i t i " o CYPHIDOL 

u n i r e m o d i o . 13o c o m m i v l o c o m o c í i : • . iz , p a r u c e r t a s m o l é s t i a s 

e s p e c i f i c a s ( :yp/)y//s) . a s F i s t u l a s , A b o e s s o s f r i o a . P u s t u l a I 

m a l i g n a , e t c . H e c o m m e n d a - s e , a l é m d i s so , o CYPR1D0L 

p e l a s u a p o u c a t e n d e n c i a c m p r o v o c a r a s a l i v a r ã o . 

L l i v i dc-se a d o s e d i a r i a e i n t r o z p a r t e s , t o m a d a s n o m o i o d a 

c o m i d a , p a r a e v i l a r q u a l q u e r i n t o l e r â n c i a n o I n b o d i g e s t i v o . 

P A H I S , 8 . ruo Viv/enno, a cm t-jdas ar, Pharm&cias. 

LIVRARIA 
R : i a d o C o r r a m ' C i o , 2 9 

Acaba de receber a 

t i m 

roit 
E D I A R D O P í l A R O 

2* EDIÇlO 

1 volume brochado 5$000. A primei-
ra ciiii^ao desta ol ra Toi ucmfhrada e ãup-
primida por ordem do governo brasileiro 

A' venda na I . i n % r i a d » P e d r a 3 . 

i ; 9 , ! í ü i i d o C o m m e f c i o , 2 0 

S . P A T ' T . 0 5 - 5 

PROBLEMAS 00 SU 
F A H A 

m 

A z a r 

Km e^nal data do anno passado, don > 
centena J úõ . 

Hesultado de hontem 
t Centena. . 

1) 
' d r u , I .. 

ll!t 
i l l 
4 

Kynopse do inez de janeiro' 
lierain : Avestruz, 1 vez ; Águi.i i , Lur* 

ro, 1; Câchorro, I: Carneiro, 3; Cavallo 
•J; Klepiiante, 1; (iallo 1: (lato. ,'1; . laciré 
1; Leão, 3: I 'avio, 1; Ti){re, t,'rso, l j 
Vacca, | 

Não deram: Borboleta, Cabra. ( 'amcl!6, 
í,'abra, Coelho, Macaco, 1'orto, IVrú, Tou-
ro e Veado. 

Centenas que deram : 112 0&3 518 
ÍKX) D.ii; 263 10.' H9M S7t! 928 4'53 
880 801 44C, S M 7«7 068 7m i,xó 
110 21'J 313 n 207 517 4!I7. 

C a m e i o X o * 
i i 

tenfistü 
O rimrgiao-dpntinta Antiibal Vitral cw 

rn qnalqni r dente por mais dorido qua 
§• j», »-m 24 i;oran, com um procetsa da 
tua invenoio. Obtura á amalgama, a os-
so artiriefa!, a esmalte, a granito oa mas-
fui j j»or 8$<XH). Obtura a oura por 10^ 

Restanra dentes a ouro, por mais dif-
íicil qu»: Sfja por  k2ò$ a 4u.>». (não em-
rregando o processo brus i do martello). 
IJmpft os dentes e os torna alvos por õ ^ 
• 20$. Extrae dente« Nem dór por 
Colloca dentaduras com ou sem chapajj 
dentes a pivot, corôas de ouro e incrus» 
trações de brilhantes. Tracta das moles» 
tias da bocca e corrigeas anomalias deu* 
terias. Todos os trabalhos são garantidos 
por muitos ânuos e praticados sem a mi-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais neç« 
vosas, no consultorio caprichosamente In* 
itailudo, com todas as condições hyg i> 
nicas e com apparelbos dos mais inoder* 
co», observando a ri^-irosa anti-sepsia, 
acouBtíihada pflos metiiodos dos uiai i coa-
iun<mados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das Ü hora« ás 
4 ca larde. (iu) 

B u a d e S . B o n t c , 3 1 

S o b r a d o 

pratica de 
nsino drseja dar lições do franccz, in-

li. spanhol, sciencias e musica^. Kn-
ikreço : < ay.a Garruux. í »—j 

Í]MA senhora franc^/a com 
Jen 

l 'ENuK-SK um bom torrrr.o perto do 
' i anzo da Concordia, fazendo frente á 
rna Conselheiro Belizario, esquina da rua 
Chavant«*fl, contando 4tî metros para a 
rua Conselheiro Belizario e Ht> metros 
para a rua Cnavantes, mais ou m^nos, 
vende-se por pregos modiuos. Trata-se á 
rua do Gazometro, !55 . 3—2 

Porta na rua Direita 
Aluira se uma, pegada :i casa bon Dia-

ble. l 'ara tratar, na relojoaria próxima. 

3—1 

Mamorma Italo-Brasileira 
5IÍAN:>F, OFFIRIXA L»B Í:^»UI.PTUUA, OR-

NATOS E AnciIITKCTl'ßA 

aio fio permanente de t amnios e 

dr aepnllnras, 

rtr. 

S G a p . 

do 

estatuaï, pedras 
rimes 

M . T a v a l a r o & 

Apromptam e importara 
eiro qualquer obra de mármore. 
/'er/eiçõo, selide? e precox modicos 
Remettent desenhos a pedido. 

vm: B a n l o 

o . 

i t a p e f i n i n g a , n . í ) 

f r e c í s a - a c d e b o n s 

c a l d s i r s i r e s m a C o m 

panh ia C^echanica c j 
I m p o r t a d o r a d c S ã o 

P e u i o . 

i n f o r m a ç õ e s à r u a 

1 5 i i " c H o s c m b r a , 3 8 . 

i í l C B Ç O 

offcreco os seii3 servivon aos 
si'3. fazendeiros, como aju-
dante do administrador, ou es-
crivão. Esteve empregado nu-
ma fazenda durante cinco an-
nos como administrador o pô-
de dar de si an melhores re-
ferencias. Cortas, por favor, sob 
A. O. P. á redacção deste jor-
nal. 

COMPANHIA 

a u 

eoccTOSit : 

12, NO* DO nosAKio—s. rxar.o 

De accòrdo com ts nossos estatutos e 

nos termos do artigo 6" do decreto ti. 

177-A. de 15 do sotembro da 189J, esta 

mccuraal resgata os debentures numeras 

C o g n a c d s P a c o v á 
TOXICO ArCSITITO 

Estimula os orgams da digestão, <1 pre-
conisado para as moléstias do peito, cur» 
as c o n s t i p a ^ r o n c h i t r s etc. 

Pôde ser usado simples ou misturado 
com leite. 

Vende-se na Pna de S. Bento, 60, 

(2*. ó", sab. 10—10 

P E N T E S 
escovas, de toda» as 

qualidades. Vendem-se 
se abaixo do custo. Rua Direita. 59— 
C A S A N T J N E S . 3 0 - 1 0 

PORFÍRIO DE AGUIAR 

lTmas qurslõcs do Lingua 

A' rer.il* era todas as livrarias 
30—28 

A c r i i o 

A falta de dinheiro é assombrosa, me-
nos para a procura das Pílulas Kudorifi-
ras de l.alz Carlos ; acabam d* i ^egar 
mais de 60 dúzias de vidros na Drorar ia 
Baruel £ C „ i e m Campinas, na Phar-
mscia B . Sal les; em B. Manoel. Phar-
macia Barbosa Jnni .r ; era S . Pedro. Pi-
rteicab«. Pharaac ia B m f K n e . e dos 
depositário« Lebre Irraio h Ueilo 

8 - 5 - (4. impa.) 

7 8 6 0 
da cílpital do interior 

8. Psulo, 4 de fevereiro de 1903. 

(m) O gareato 

J o s é C a t a l d o 

Por t a na t r i a n g u l a 
Precisa-se a^u^ar uma porta iio trian-

gulo central. Cartas com as necessarias 
Ínrorm««;ôes a J . N . , no escriptorio desta 
folha. 3—2 

A E L E C T R I C I D A D E 
Telepliones, campainhas, para-raios 

sortimento completo de todos os mate-
riaes pertencentes a esta arte. Fazcm-s» 
installaç<'ies e conserto*. 

I . a u r l l o b a t i i n K k i 

Largo do Onciior, 3—Caixa pontal,Ml 

8 . PAULO «0—20 

I F E R R O 

I U E V E N N E 
Un ioo aemrorado 

^aAoad*mlaJi iKãdJoln«<>Paria 
O U R A I 

I ARIMIA, CHLOflOíE, DcllLIDAOE 
llljlr l Ull) I I "Union d» ftànctnti" 

14, SaedisBuax-ixUffam. 

n F E R R O _ 

[ Q u e v e n n e 
O m a i s Monaa i l e a . 

| o nn i co Fa r ra y I no t o I ami ' 
I M r ava l noa países quentes, 

raoia o «»LI O oa 

' I W M iias ftbrltaMt' 

í L a s s i 
Vende-s«, em boas comli^ões de negO' 

cio, a excellente casa para famüia de 
tratamento, á rua do Hum Iietiro, 84, 
próxima 'íris estações Ingleza e Soroea* 
bana e do jardim publico. Tem no pa-
..mento superior uma sala e 6 donnito-
riü.s c no iuí rior urna sala, um gabinete, 
Sii.i ile jantar, dous dorinitorios, copa, 
cozinha c cominodos p;»ra empregados. 

I'.-ra tratar, com o <!r. José de Cala-
z^n.-i, f.scriptorio na r u i do Commercio. 

i n . . ) 

I I S » 
ß e p i i r . i l i v o d e W e r n e e k 

riarJns dn liera, brasileira 

Cnra completamento as 

L I o e r a w c l t r i i i i i e a s 

D a r l l i r o s 

D v r . o i i i n s 

l o r i d ; i s 

K l i c i i m n t i s n i o 

« ; - > i t n 

O K c i i ( | i i r ( | i l a i r . c n ! o s i i l o 

f is j m i o c « t u l > : t ç o 

c n » t t n j j i n a s < l u p e i t o . 

Toiias as affccçiles da t inia que 

se manifestam em pessoas que ti-

virain yyphilis ou rheamatismo, 

6àu radicalmente curadas com esta 

poderoso remediu vegetal. 

DErosiTo 

l í t i u I ! ( IH O u r i v e s , T.t 

(. ) 

liLLUUr. 

M DA" LOTERIAS M CAPITAL F I M 
a o X ^ T T X ^ M A K T G - E 

i nze de N o v e m b r o , n. 27-A 
-EH-

L O T E E I A P A C A P I T A L F E D E R A L 

E a ^ z t ï ' O i O ç Ê i i O — D e p c i c tie a m a n h ã , — E x t r a c ç ã o 

SABBADO PROXIMO, ás 3 horas da tardo 

t f 3 " 

r a t e g r i i o a I n t O £ r a , c a 

( ) « p e d i d o s d o i i i t c r i o : ' ( ' C V P I I I s e i - «l ir*ir j í«Io».- a o n r j e n t u y c r a l o a u t u a i p g , 

p r o s e r i l n n l o d : i C a r j p n n l i i a d<; I ^ u l e r i u a \ a i c i o n a c s d o l i r a s i l 

L U I Z M A N G E O N 
1 5 m N o r a i s m ® . 2 7 - A 

Caixa do correio, 

' f a ^ í l a a j 

« 1 7 — S . 1 ' a u l o 

E D E P O I S m S E Q U E I X E M 

Poffre do eslomapo 
qui in não conlicco o 

e dos Intestinos i í 

D O O E i > 

D E P U R A T I V A S 

0 Eegererador do Sangue 
A ' VENDA 

cir. todas as pliarinacias c drogarias 
do Braail ( . . . ) 

B u œ u 
Q u e r e i s t e r 

l i n d o s c a b e l l o s ? . . . 

1'sae a GRAÚNA, imico tonico indigir-
f»na que faz nascer cabciloa e combato 
a caspa. 

A UHAL7ÍA dá um brilho 
aos csbellcia e cura todos os 
prios do couro cabelludo. 

A OKAÚNA vende-se nas 
perfumarias e drogarias. 

Depositário* em 8 . Paulo 
B a r u e l & 

admirarei 
males pro-

prinripaes 

C S . 
(dia p . ) 

A A C C U M U L A D O R A 
J á foram iniciados os sorteias de cou-

p o n » peta machina F i c h â t u séde so-
cial, á ru» da Boe Viata, n . 6, á a 4 
h o r a s da tarda, todos o* diss atais. 

8 . Paolo. K 4a janeiro 4a I H » . 
O encarregado da ea ias io 

30—18 Luit de Sd e Almeida 

N O V I D A D E S 
Mexilhão de Aveiro e enguia 

em escabeche 
f u m a e s p e c i a l i d a d e n u n -

c a v i s t a e m 8 . P a u l a 

A > B U nn 

A r m a z é m i a P a a l i e é a 

Rua de Santa Iphygenia, 64 

ht. 

< A j r i r a i A j . R o s R r a n x s 
it»—«. 

Dfarrh/a—X colher de 2 em 2 b i n s 
e qiiando honvur também fébre, adminis-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 dúses da bi-sulphato ds quiai-
ca por dia. 

E ' infallivel a rnra, o aquello qas n i l 
ficar curudo LÍ J pagará nada pai.j reiuj-
dio. 

ü f n l i ç í o das cilanças. As crianças, mis-
ta época, quasi sempro ficam atacadas 
de diarrhéii. íébre, vómitos, e para issi 
r i o ha aiclhor remedio do quo o Elixir 
Cinira. 

Dyspepsia—faith de appetite, dlgestlo 
d if licit, dôr de estonugo. 

main colheres poi 
TKA ou EI.LXIK 

duas. tres oa 
d i a " d o EL IX IR CIN-

PUCHUKV COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutico Antónia 
Pinto N. Cintra. 

6offre áe gonorrhía s í quem nJo e> 

Bhecc a infallivel 

I n j e c ç à o C i n t r a 

Encontra-se cm todas aa pl iarmaciu s 

drogarias. 

C L I i M H COU DIARBHlUa B BIC3U 

Ulmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 
—Venho era abono da verdade confirmar 
por escripto que empreguei o Elixir da 
Pachury Composto, p o r v . s. preparado, 
em pessoas de minha casa e mais crian-

Sas de empregados e vizinhos da fazenda 
o meu irtnáo coronel Luiz de Souza 

Leite, qne soffriam de diarrhéa e dysoa-
teria. com fébre e vermes e que n jo fa-
Ilicu cm só dos doze ou mais casos em 
que empreguei. Com estima subscrevo* 
me de v . a. att*. obr*. a".— francueê 
d* Paul» Leite. (m) 

Aos srs. engenheiros e 

empreiteiros de obras 
Dons hábeis desenliislus encarregam-ae 

da confec^áo, ampliarão, reducçáo e co-
pia de plantas c outru.-i trabalhos teciwi-
coa. 

Bio encontrados da- 11 ás 2 horas, á 

I t t i a I S i a c l i t i e l o , n . 5 9 

30—11. . 

P a p e ! d © 

e m b r u l h o 

a i e r i p t a r i » , 

arrubc. 
7 $ a 

IJgt« predoío Topico é onniro-que 
íubititue o C a m l i o o e rura radieiluieolc 
era poacos dias as ra.ioqueiras novas e 
antlpas, as Torooduraa, ContusOe®, 
Turaurofi « Inohações dan pernas 
Capara v ã o, Sobre-Canna» , tit 

Dsrosiro su PARIS: 
165 , rua Sf t in t-I Ionoré , 1 6S 

^ .. ^ J — « em toda• a» Pharmtclêt. 
/r•YL t r l v  n a irnitnçoHfi bnrutn* citjn ^mpregro^no^ciyn 

40 Annosjle Êxito 

SappressãOdo FOGO 
• OA 

Queda do Pello 

Certifico qno tenho usado e ainda uso 
actualmente do vinho CoUares, da Quin-
ta de Lopes dc Miranda, fornecido anui 
pelo sr. Firmino Simoes, â rua da Glo-
ria, 141, quo vende ás dúzias a 12.$, dc-
imos, auintos c pipas, e o considero um 

dos melhores vinhos do pasto que vem 
dc Portugal. E ' vinho dc fraca gradua-
ção olcooTica, de excellente constifuiçâo. 
dc acido apenas normal, dü sabor franco, 
apprcximando-sc muito de perto dos me-
lhores Kordcaux. líeputo-o om t i o mere-
cida conta, quo não hesito em recommcn-
dttl-o aos meus amigos e clientes. 

30—19 Dr. L. r . Darrel to 

P H E D I O 
Vende-se um bom predio. proprio para 

fainiiia de tratamento. ou hotel. ein Foros 
dc Caldas : p.«ra tratar. com Fernando 
José Lopes, no mes in© logar. .3—3 

Û Feitorai de 

é o mais energico dehellador das losses 
agudas e chronicus, asthmas, i'ooiialuclioa, 
affecçSes pulmonares etc. Exija-ge noa 
rotulos a firma dc y . Soares. 

3* e sebs. 

A G U A 
Minsrtl natura/ Puríal/ra d» 

T i 

Moléstias das Creanças 

XAROPE ãe RABÃO IODADO 
dc G R i M A U I L T e C 

Afpruafo pela Jaala de Brgíeea d. Rio de Jissirs. 

Mais activo quo o xarope 
antiscorbiitico. excita o ap-
petite, resolve o engorgi-
tamento das glanaulas, 
combate a pallidez, torna 
firmes as carnes, cura os 
màos humores c as crostas 
de leite das creanças, e as 
diversas erupções da peUe. 
Esta combinação vegetal. 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
retos de jfotassio e de ferro. 
Bm P A J i i a , S, Rum Viviana». 

^ ^ ^ M H n M a a a a M B S M M B M M M ^ H 

PROFESSOR DE MUSICA 
Angelo Amarante 

lecciona piano, flauta, 
dolim «to. cm sua residencia, ou • domi-
cilio tf.2) 

Para tratar das 10 « 1 e das 4 i s 6 . 

R o a l » r . I a ! e * o , 1 2 . A 

4 Anal/ilt tís itosísmia ís Med/e/na De Psrh 
pnis QUO a ditt MUS contem 1 03 . 814 ds 
nubitsneist ffuas dia ouses : 

SULFATO !•• SODA XNULRATFLOSMAQSBSLÀL 
» 6-266 T 3 * 2 6 8 

jf C'ltlr ubrs s tstrtlro. 

AGRISE DO GAFE 
Aou mtm. f f v zendo í r o s 

Um moço tf-rxo. activo, honesto e co-
nhecendo diversas lingna», offerece-se 
para installar e dirigir em qnalqa«r mer-
cado europen uma torrefacção de m W 
para a venda directa au consumidor, que 
A e será a melhor soluçlo para a críae 
do eaf*J E ' chefe de famil ia e dá aa me-
lhore» referenciâ«. Carta a A . B . , neate 
jorna l . 4— 

Fabrica de Jaeáe 
DE 

OLITXIIA 4 9. 
T e m s e m p r e c n J e f U i t o 

J i e á s p i n t m i l h o , d i t o « 

t r a u ç a d o « p a r a e m U • mm-

t e í n u i t r a n ç a d a a p a r a m m r -

r o . 

Jtocehia qnnlqitcr pedi-
d o . K u e a t o d o s o» (raba-

d a t a s f i m r a . 

LIMEIRA 

Mbèm 



(Extrada pela Companhia National de Loterias dos Estados 

Paro conhecimento do publico e dos nossos agentes no in-
* terior, damos em seguida a ordem das extracções de feve-
r e i r o d e 1903, chamando sua especial attencfto para os 
novos e magníficos planos : 
• lOOOi 

IOIOOO! 
JOiOOOl 
IStOOOJ 
I t iOOO l 
ISiOOO! 
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—era 4, 11, 18 e 25—Inteiros, 800; meios, 150 rs. 
—era 3,10 o 17—Inteiros, 750 ; quintos, 150 rs. 

»—era 6, 13, 20, 23 e 27—Inteiros, 100 rs. 
-em5, 12e 19—Inteiros, 150 rs. 
—era 7,15,21 e 28—Inteiros, 750; quintos, 150 rs, 
—em 2 e 16—Inteiros, 800; meios, 150 rs. 

2 5 : 0 0 0 9 0 0 0 
Em 9 de fevereiro—Inteiros, l$600; décimos, ICO rs. 

Cate plano distribuo outros prêmios de 4.-000$, 2:000$, 1:000» etc. 

3 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Em 20 de fevereiro—Inteiros, 750 ; quintos, 150 rs. 

GRANDE E EXTRAOROIHARIA LOTERIA 

1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

U x t r a e ç X » e m 2 1 D E \ U H I I , 
10O:(jO05)OCK) por SJSOOO-IutoiroB I 25:000:$000 por 8l7.riO-(íuartos 
BOrOOOfcOOO por 1^500—Meios | G:000$000 por SlõO-Vigésimos 

Todos cs prêmios s ío iotegraes, assim como lio preijo dos bilhetes já está in-
cluído o sello ao imposto de consumo. 

Os peiiijos seriio attendido» promptamente, desde quo venham acompanhados 
das respectivas importâncias. 

Acccltam-se agentes em todas as localidades do Brasil. Aos pedidos de 30% 
para cima em CADA EXTRACÇAO, dá-se boa rommissâo. 

As remessas de listas geraes, datas dus extracções, prospectos, cartazes e 
informações, serio gratuitas. 

Esta loteria nada tem de comnium com qualquer outra do Estado de Sergipe. 
Todos os prêmios são pagoB integral c iiniiiediatauiente. 

I W A V 1 S 0 IMPORTANTE—llaveudo localidades do egual nome. ás vezes até no 
no mesmo Estado, é de toda a conveniência que SEMPRE nus pedidos seja 
declarado o logar, Estado, estrada de ferro, ou qualquer outra instrucção 
do muneira a não haver a menor probabilidade de extravio da remessa. 

Todos 08 pedidos devem ser dirigidos >í C o m p a n h i a Cia» 
cionel de Loterias dos Estados 

CAIXA DO COHKEIO, Wá'2—RIU DE JANEIRO ( 3 . " . V » S ) 
Endereço teltgrapkicü: «I.UTE «TADOS»—mo 

O directoi-the'onn?iro, Anjçnsto dn Itoeha Monteiro (iailo 

j , F E I I I t E I B « « 

F t i e i p E s p e c i a l d e F e r r o e Bron ze 

Ár t i cos p r i n c i p a e s i Ferro do engomraar (modelo c* 
peeial), fogões economicos (aperfeiçoados), 

cofres a prova de fogo etc. etc. 
U n l o o W f l o n t o nos !» p r y v n i 

J . D . B I C A L H O 

3 — U n a d a C a i x a d ' A g n a — 3 

W W / 

SOMA - MIMOSA - RIVIERA 
ORCHIDEA - AMARIS 

MODERN STYLE - ARCO IRIS 

LUCRÉCIA - KANANGA DO JAPAO 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MVSORA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - LILAZ DA PERSIA 

C R E M E C A R M E N c o m G l y c e r i n a \ 

para os cuidados da pelle e contra as manchas c comichões. 

Perfumar ia V . K I G A T J D , », Vivienne, PIHIS, , TM todas AS pT RFA N T r|, I . 

N O Z D E K O L A 
D E 

O R L A N D O E A N G E L 
ManipuUio oxclnsivamento com a VERDADEIRA KOI.A, d i r e c t a m e n t e 

I m p o r t a d a , djstiogne-se o E L I X I R D E N O Z D E K O L A de O r l a n d o R a n g e l pelo seu indiscutível valor therapeutlco. comprovado por toda a CLASSE MEDICA BIIAZILEIRA que i 
accords CM considerai-o UM prsp&máo do primcir& o r d e m entre 
os seas similares contra: 9 

A neurasthenia, a bypocomlria," as nevralgias, mn perturbações mentaes 
com depreiaSo do ajsteraa nervoso, a debilidade do coraçflo, as mo-
léstias do estoraago o intestinos, a anemia, o eagotamenio prematuro, . 
a diabetes, a albuminuria, as diarrheas chronicas (dos tuberculoso«, dos 
CMheticos e dos paizes quentes) o a dysentcria; empregado com van-
tagem nas convalescenças de moléstias agudas ou chronicas. alterando 
proftindamente a nutrição. 

Na fraqueza muscular ou uerrosa causada pelas fadigas, pelos trabalhos 
intellectuaes, etc., é o medicamento mais «<Coaz. 

D e p o s i t o G e r a l 

Rua Gonçalves Dias, 41 —Rio de Janeiro 

WA 

_ , i a r e a " B r i l h a n t e " 

O s m e l h o r e s e o s d e m a i o r c o n s u m o n o 

R i o d e J a n e i r o 
l n i < o a r j e n t e n e s t a p r a ç a : 

J . d T b i c a l h o 
3 — R u a d a C a i x a « T A g n a — ã 

AFPROVADAB PELA 

B E P A B T I Ç l O 8 A N I T A R I A 
U O K O U FI.P1DA DB ONAKANO—A perturbação gástrica, cardialgia, NUMT, N -

ctavio, «»pasmos, acidez, indigestão, dyspepsla a outras molaittaa tatá» 
tluaes ato tratadaa com a HAONIUIA VI.TNRIA DK URINADO da eflloaa 
ac$to aatouiacliica, aperitiva E l e v e m e n t e laxativa. Vide o prospecto ex-
pl icat ivo . 

UCOB TIBAINA ou »AI.8ARABRII.NA—A lypullla a todaa aa suas manifestares dar-
thro ias, escrophulesas, pustulosaa, cancerosas, e t c . , alo radlealraeute cora-
das com o LICOR TI UAI NA OD SAI.HARARRII.IL A «te Granado , poderoso A 
acreditado d e p u r a t i v o do sangue a restaurador da sartdo. Vida o prospecto 
deste Importante medicamento. 

TINHO RECONSTITUINTE, ETC.— A tuberculose pulmonar, rhloroanemla, lympbatls-
luo, ruchiliimio E a debilidade, s ío convenientemente tratados com o AINHO 
BEC0NBTITD1KTK DE «U1NI0, OAIIHB, LACTO-PHOSPHATO DB OAL B PIPSIX4 
OI.YT ERINADA, do pliarmaceutlco Qranado, preparado de toda a confiança, peias propriedades medicamentosas das substancias da sua eloellente for-
mula . Para inellior apreciai-lo dos convaleaccutcs e alquebradas das forgas. 
Vide o prospecto explicativo. 

YlNno IBTKA-rHosriiATADo—líaihitismo da Infanda, cliloro-anemla, enfraqueclmesta 
pulmonar E por velhice, rcconimenda-se com grande vantagem o VINHO TETBA-
rwsriiATADO, do pliarmaceutlco Uranado, cu ja base i a reunilo d o s isa-
lhonts phosphatos, constituindo um poderoso alimento para erguer a vita-
lidade do organismo, do grande auxil io pmu «s pessoas «uc amamentam 
crianças. Toma-»« um cálix ás refeições. 

ALCATRIO LICOR—Preparado pelo pliarmaceutlco Granado, segundo a formula da 
Guiot, empregado no tratamento das e n f e r m i d a d e s dos orgams respiratórios, 
catarrlio pulmonar e d a bexiga; muito apreciado na estação c a l m o s a, coo.» 
preventiio d o moléstias cpidemicas. 

DEPURATIVO EXTRACTO FLUI no—Composto de salsaparrilha, caroba E manará, pre-
parado pelo pliarniuceutico Granado , emprega-se r u m vantagem no trata-
mento das moUsíias SJ-philiticas, rhcuuiulitas, darthiosas, ulcerosas e para 
depurar o sangue . 

«TAS ÍUEPABAÇÍE4 SÍO RIGOROSAMENTE DOSADAS E HEOÜIDAH DB EXPLICARES 
L'AKA DELLAS SE FAZER ÜHO 

0 LABORATORIO da pliarmacia e drogaria Granado, Á rua Primeiro do Março, 
N. 12. itio de . laneiro, Ó v a n t a j o s a m e n t e conhecido da selecta eorporaçâe 
medica e do publico; portanto, ás experlencias dos enfermos ou de quem oa 
tiver a seu curgo, confiamos os nossos preparados pharmaceutfcos, appro-

vados peia luspeiioria ücrul do H y g l e n e . 

Pharmacia e Drogaria GRANADO & C. 
12 RUA PR IME inO DE R ! f l f i Ç2-Hb cie J a ne i r o 

Deposito: Prlni-lpncs <!I «M;.- ."«S .:< 
15) 

A V i a o s MARÍTIMOS 

C « l S e g i © A z e v e d o í S e s a B ^ s 
INTERNATO E EXTERNATO 

4 4 - A E a m e d a d o s B a ; r . b ú s 4 4 
De accórdo com o regulamento Interno deste collcgio, coiuinui.i"0 aos intor-

casados que as aulas rcabrein-se no dia I " de março. 
Os prospectos acham-se á disposição dos ar». ] aes de família. i;a «ccrctwia 

do collrgio, podendo ser remettidos pelo correio a quem os solicitar. 
Peço o comparecimento immediato dos alumnos matriculados, afim do n/10 

liaver oenioi-a na organisaçito das classes. 
S. Paulo, 2 de fevereiro do 1903. 

O direclor 
JoAiicni .Tosú DL AZEVEDO SOAIIES 

P O R E S T R A I V S A T L M T I C O S 

cios armadores A. FOLCH y C. 

de 

O MAGNIFICO PAQUETE "ESPANHOL DE MLLLEÍRA CLASSB 

(LEVES»l.'íe.4 SECCA ESE fEiSfeVEJIAj 
Este remédio, bem dosoado é fácil dc conservar-se, tem, era pequeno' 

volume, a mesma actividade que a melhor leiedura fresca, sem cdrní»do 
apresentar nos seus cITeiios, a irregularidade desta u l t ima: Damol-a cm 
granulo-, para lacilitar-lhe o u^o .1 por dissolver-se rapidamente iVatua 

A C E R E V i S I N A dá maravilhosos resultados nn trataineiik dos lürun-* 
culos, que jaz des ipparecer. Teia lido o maior e^ito para os doentes alte-
rados do psoriasis, herpes ou n icin». melhoraiidn-llir, rm !<rn f, oMado 
geral. Keci inmçnda-io tambi in a CEREV1ÔINA para o iu,tamemo (lo 
acne, da urticaria. etc, 

A CEREV1S INA não pesa no ovlomago, rnrno certas lcvcdu;'c3 freâdàs 
nem provoca gaze» ácidos, por is,*o os dvspeptir.os podru\ tomel-a "»ca: 
inconveniente. Deposito ein Panz, VIAL, 8. rua Vivienne, o prr. tcáas ta Pharraflelif. 

wrmnvar «a» v < -

A P í O L S ^ Â D E C H Â P O I E A U T 

(n5o C O N F U N D I R C O M O APJOL ) 

A A P í O L I N A c o mais poderoso emmena ^ogo conhecido, 

e o ma is apreciado pelos medicop. ü l l a pro\oca e régular isa 

o f luxo mensal faz ile-.apparecer a interrupção e a suppressSo 

d'elle, bem como as dores de caheça. a irritação n r n o s a , as 

crispações, dores e cólicas que a companham as é p o c a s 

m e n s t r u a e s , c o m p r o m e t e n d o tão frequentemente a 

S A U D E D A S S E 
Em PAKIS. í . rua Vírlenaa ei era iodas as P n a r a Ä D 

l i l U U 

K a s c a r a s de p a p e l ã o , arame c seria. 
Con f s t f t i fl<» còres variadas 

B r i n q u e d o s de madeira e papel 

Lança<peir>f fu ins !3 , artigo da moda 
t-an5ec»BJs.s de papel 

M O ^ T i S , F 6 0 0 S O i B E N O â L Â 

Kncoiitram-so Ijohíío.s sortimentos 

dos artigos acima na 

esper:vio em S a n t o s , procedeute do Rio da Prata, até o 
dia 2 3 tüe f e v e r e i r o p. f., saiiiii'; para 

B I O B E J A N E I R O 

I V X . A . H a ^ L O - J S L 

B A R C E Hm 

M a r s e l h a 
G s n o v a e 

i , ^ •„ N á p o l e s 
m e vapor ó íllu/ninado a luz eleetriea e tem esplendi-

daB aceommoda(,'ões para paesapeiros de i" , -Jac <ja { . ja33c 

«=r,P
J.

r°v° ( l a " P»«8Be«» 6 11 3" classe para os portos acima 
iSO f c a n co s O U Í < O . 

Os vapores desta linha acceitam cargas e passageiros na'a 
todos os portos (ia Heapanlio, com baldeaçf.o em Cadiz' Má-
laga ou Barcelona. 

Para frete?, passagêos e mais in ormações, trata-sa cora 
os consignatários: 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 

® ' f e i ® S - fcienío, « I - S . P f l s J L O . 

i ! 3 , L g a - g c s í í S c í s í e Í Í J — S a P S T O S . 

Suint ttiinh t î imnih Nirítinii é Vijnr || i ^ , 

O top lend ldo v i p t r i ranosa 

ITAL IE Esperado d» Etirep» em Santos, no dia 16 do corrente, a»Urá, d cDo l « ! . 
dispensável damers, para ' ' ™ " 

M o n t e v i d é o e B u o u o s - A l r e s 

Para paasagen« E mala InformaçSe», rom oa afeate«.' 

A N T U N E S D O S S A N T O S ft a 
E m 8 . P c u l o — r u a S . B e n t o , c . 2 9 

Km Santos—rua 15 do Novonjbro, 1. 6r 

No Kio de Janeiro—ma Io do Março, •!•. * „ I 
' - " ^ J O s A i 

> 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e s 

l ' a q u e b a t N p o a t o - r r a t n ç a i a 

B I N M N P IA I BOSKOS ÎIBEB I SÂIMTS PAK* A ECRÎPA 

(Dc Santon, 11 de fevereiro, La Plata (DeSantoa) 10 de f evere lro, Cordillir, 

0 EÎPtENBIDOPAQUETEMSTAl 

C O R D I L L È R E 

" X J S B O A " ' ! B • B b a D E A T O " " 

o paquete postal 

I i l 

»perado D« Europa rm SA. toj no JU 11 do f.vcrelr», aahlri »ara 
M o n t e v i d é o o B u e n o s - A i r e s 

1 AR« mala informaçOea, coin os AGENTES : 

ANTÜMS OSS SANTOS k C. 
hm S. Paulo—Kua de S. Bento, 29. 
Itin Santo«~Rua 15 de iNoTembro, 65. 

i v s ^ î s l , Ê r a s i î a n * ü l v e r P i a f e S f n u s r s 

Z J U H A 
* H O L T 

«ESTIÇO DB PASSAOEIRO., PARI .VEtf-TOÏI 

TENNYSON, de Santos. . . . 

• do Rio . 
COl,FRIDGE, do Rio 
EYRO.V, do Ria 

» dc Sant09 . . . 

27 da [OVIRSIRI 
2 »..jr.a 

17 
2» 

2 de abril 

O PAQUETE 

w 
' ' A R C L N , N O G U E I R A & C . 

4 2 — S r i i a d e S . E e n t o — 4 2 

S Í . C P A U L O 10-4 

Cnra-se promptamente, sem dôre sem remedio interno,coin a 

I N J E C Ç Ã O G L Y 6 E R 3 Í Í A [Anti-Îîlenorrhagica] 
de ABREU SOBIUXHO 

L a r g o cia, L a p a , , n . 72-lH.io 

BARUEL C.—8. PAULO 

r T H E A T B O B A N T A N N A 

G R A N D E C O M P A N H I A D R A M A T I C A 

D I A S B R A € } A 
Do iheaipo Recreio, do Rio de Janeiro 

Fundada em 20 de novembro de 1883 

H O J E — Quinta-feira, 5 de feveroiro — H O J E 
1'inocioiianto e i m p o m - i i t e P E O A sacra 

Í
Segmi.la representario da pe.;» «acra RA ai. t o s . divl l i d a em LFI quadros E ma deslninbrunte gloria, era verso, L«aeada na vida de Jesus Cbriato de Eduardo 

I t rr ido: 

T e m a parte toda a companhia 
Musica original do maestro Jos« Nanes 

Iixtn.03 DOS QTFADROÍ— L*, Jesus e a Samaritana; 2", M a g d a l e n a arrependida-
8", A propnecla de Dens: 4", .TU<las vende Cliristo; 6°, A reia DO S.'iilior K 
prisão da Jesus: 7", A accusação d e Caifás: 8", Christo É levado U Herodes- V ' 
Desííparo de Judas; 10A, A promessa de Pilatos: * • " " ' • --'- - ' 

" * .... 19. V . r- . I Mn T.:. . 
Sentença de morte: 12", OS FFVVWD̂ A. V «V . N |II UI. _ , _ passos do Seuliüi: 18*. NO Calvario; 14". Pilatos e José de A'riiuatliéã;"Í5» A re 

A , , . a „ . MO r: . F..̂ .... . „ v . . „ 

tramóias eiecutadas pelo ma-

QBUIIUI. IO , ÍVJ uaivario; 14, 
Itirraiglo; 16". Glorid, Jesus sol" ao céu. 

Guarda-roupa completamente novo, mobílias 
Clinlíta Antonio A v e l i n o. 

Al descripçòes ÍA 1'al i ío de .1 'sns Cliriato, <jne comp3em este formosíssimo 
arama, s l o nma affirn.agüo incontestável e histórica de fervoroso catholiciamo. 
g e m contradizer em cuus» alguma os Evangelhos, individualisa as figuras da na-
grada tragedia do Calvario e aceresoenta m i l novos pormenores qrie dJo muita vida 
S c o r aos sans episodio» realistas commovcdores e edificantes. Para corresponder 
I grande»» do assumpto e ÁS inenarráveis bellezas da pera a empresa n3o poupon 

PARA apresentar nma múe-rii scène absolntamente apropriada pelo rigor 

F e b r e s P a l a s I r e s © I i i í e r m i í i e a í e s 

N E V R A L i C f l A S 
Ciir:ii»-sc c o i u a s 

P í l u l a s (]as d c F e d e g o s o e C a f e í n a 

PHEPARADAS PELO 

P h a r m a c e u t i c o A b r e u ^ o l b r í n h a 
.V. PAULO 

Baruel & C.—A. de Souza Silveira & C.—P. Vaz de Almei-
da & C.—Queiroz Maliet & C.—Pharmacia Castor e em 
todas as bôas phariuacias e drogarias desU capital e do 
interior. » . 4 . 5 . 

C a i x a , 2 $ r > 0 0 

m J E f i i m 

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas LoçCes, a enra 
é infallivel da caapa e queda dos 
eabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

Í * r e i j o » e h o r a s da costume 
DOMINGO . . Matinée» rI M)H»<»» acham te I venda na Br ferie Ia Uliita, das 10 horas <1* ma-

da ta Me ; depois, na bilheteria do theatro 
DTFTLT TA ciytvucaio, ta verá besdes MI» toda* as linha«. 

DEPOSITO E FARKIÍ-A 
NA 

G a s a H U S S O N 

Importadora de perfumarias 

Eua de São Bento, 34 

S, PAULO 

Stclf; E W i oo Tfüüsíírls M i m 3 à 1/353j; dj ^rnill 

O CEl.EBnE VAPOK FRANCBK 

P R O V E N C S 

Fspcrii.lo no dia 5. sahirá drRois ria ind i spensáve l demora, para 

G é n o v a & S s r E T O o l o a -
P r c ç o s d u s p a s s a g e n s 

]• claase—Génova E Nápoles <-,50 FR) 

J " T" ~ ; \ ' 500 fr,L 

A Companhia vende passagens até Parisi ÚÁS cond'ic8es'serubté« •' 
A t e Paris, ida 1" ilas.se. frs "(J7Í 
Idem dito, idem ÍI* da.ise, frs SNS» 
Idem di to. 3* d i t a, frs ,• " " ÍJÍ 
Idem dito, ida e volta, ) • classe, (rs " " 1 JQJ 
ld cm idem, dito dita, frs ' 
idem idem, dito 3" uita, frs 3ÓI 

r«ra passagens e mais iiiformasScs, com os .oiisignatarias 

Á n í u j i e s d o s S a n t o s & & 
I£«N S . Paulo — H u a c i e S . Itenl», A Í » . 

v .,• Em Santos ~ liu» 15 do Xovembr», «5. 
- n ' ° 'laneiro — KUlt j.- (|e llarço, 3 5. 

N o r d d e u t s c h e r L l o y d B r e m e n 

O novo vapor a l lamão 

E R L A N G E N 
ília min aio a hu electrica 

Sahir* d- San tos , e m II de f ^ e i r o f f " ® 

j a i o D E J A N E I R O , B A H I A . 

M A D E I R A L I S B O A , 

R O T T E R D A M , 

levando p.^eiro, A N T U E R P I A e B R E M E N 

ti -rd 4 0 O. P " 3 KOt" 
Esto paquete tem bôas e as maia modernas accoramô tacôas 

paA passageiros de 3« c l asse , o tem co z i nhe i r a p o P ! 
f i i f luez a bordo. H 

Preço da passagem de 3* c l a sse para L isboa 3 Ma . 
doira, lo cluindo vinho de mesa, r é i s I 3 5 $ 0 0 0 

Recebe passageiros para as Ilhas dos AçOres. 
Para fretes, passagens e maia informações, traU-a» ca» 

os agentes " 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 

« • » ^ s . m i Z r m Z g 1 

Illuiniiintlu <i lux oleotrina 
Sahirá do R i o do J » a s i 0 . no d l . 17 do corrcnte, para 

B a h i a , P a m a i i i b u c o o 

NEW-YORK 
R e c e b e R . , 5 A G e l R 0 . de ! • e 3- classes para o» portos AOL-na o para 

B A R B A D O S 

Este psunete proporciona aos passageiros todo o conforto oeeaoarl» . , 
a bordo medico E .nada. Viaeom mais raoidi nus via UTLURR* . ' " " » 
venientes de baldeaçio. ^ Q U A V W ÍUSLA",RR-« A sem os i a ; «> 

Preço da passagem, em 3» CLWSE, do Kio de Janeira pa r i NEW-ÍA-V « ,- , . . 

(dollars, moeda americana) e de Santos .S5'J"J 4 

Os paquetes Teirnfion, „ v„ro„ tSul Ut,,,,„;„ cam,roteJ ,uperlorsJ d , 

classes, custando mais ». '5~ em 1» classe, e » 1 6 " cm 3* classe pura CADÍ ado°IO 

EM B PAÍLLÜ S C "M° INFU™»Í'5M. trata-se- P A " *DA 'L°-

C E O H . B R O S I E , Q u i t a n d a , 3 ( s a b r a d j l 
EM SANTOS, com o s a-cn!cs « " « » I 

F. S. Ilampshii-e & C., Lil., Rua 15 de Noveaíw, 
E no KIO, com os agentes WJ ̂  I 

H O R T O N M E » A W S$ G , L D 
RUA PltlMElliO UE iliRÇO, ÍJ 

J 

Transports Maritimes á 

PE H5ABSEILLE 

o ESPLExmno VAL'OLI r » H i >'I 

Esperado do Rio da Prata cm Santos, sahirá, no dia 20 de fevereiro, para 

G é n o v a © N á p o l e s 
Prcfos das passagens 

1* claase—Génova e Nápoles E,'>0 f r s 

F ; I * * ••• '.'• 600 frs.' 

A Companhia tende pasaagens at< 'Paris n i a condiçáea aegíiintéj • 

Até Paris, ida 1* classe, frs Ü73|ldem dito, Ida e volta, F class- f rs 1 109 

* ' i""! - FR ' S O Á L D ™ . D ITO-d iLa , frs 
I d e m dito, 3« classe, f r , L!»S|lden, idem dito 3- d i taTlrT 

Para passagens e mais informantes, com os agente» 

Antunes dos Santos 9k C. 
EM S. PAULO—Boa de S . Bento 211 
EM SANTOS—Roa 12 de Novembro'«I 

_ _ NO KIO L'K JANKIBO-Ri ia Primeiro dc Marco 3 I 

361 

Hamburg Südatnerikamsciia Dampfsabifffahrts ßa39llsoliaft 
al Rviro r u n . , . , 
aWTJÇO ESPFCUI, ENTBR SAUTOJ II HSIfPITROO, 0011 U<JA(,M Pit,« 

Bio DZ JANKino. nAUlA • IJS»«A 

VAPORES A SAHIT 

Sdo Ptnlo 
Bahia . . 

18 
» 

0 TAQUET« Al.r.EHlO 

I ^ G À , . : 

PETHOPOLIS 
Cap! 1. E . FELDMANS 

•a l i r t , no dla i l de feverelr«, para 

Wo de Janeiro, Bahia, Madeira, LixbAa e Oaabarg* 

P r ï s r d e m p » ^ « « " « « ' • 3 » « l a a m p a r « U a b t e . I 3 5 i 

« JSS Z TZ r J-ZLZSZ t ^ Ï Ï J 

r v » f r e t * paimgeos , u i , M u m J ^ J m V ^ Î Z 

< J o i i u a t o n 3 b C o m a 
H U 0 0 C O M t u u m t , r w u j j-


